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NOTICIA SOBRE ANTONIO DE SÁ
Nasceu no Rio de Janei-

ro em 26 de julho de 1620.
Estudou no Colégio dos Je-
suitas da mesma cidade, e
aí tomou a roupeta em
'.639. Foi professor cf.e teo-
legia e de diversas outras
matérias do curso.

Es-teve em Portugal, onde
foi pregador de Sua Mages-
'.sde. Visitou Roma e álí foi
secretário geral dc-s jesui-
tas. Desgotoso de Portugal,
reeressou ao Brasil, indo
primeiramente para a Baia.
Passou depois ao Ria de Ja-
neiro, e aqui faleceu em 1
de janeiro de 1673.

Anlonio de Sá foi dado,
cm seu tempo, como o me-
lho; .los discípulos de Viei-
i-a. Quando pregador de S.
M. em Lisboa, davam-lhe o
título de príncipe cios ora-
dores — reservando-se, na-
turalmenle o titulo áe rei
desse gênero literário para
o Padre Vieira, aquele a
quem Rui Barbosa chama-
va o Mestre. O Grande Ro-
nald de Carvalho julsava-o ¦
com extrema saveridade:"Os contemporâneos com-
parafam-no a Vieira, coe-
nominando - o Crisóstomo
português. Nada há, entre-
tanto, nos seus sermões, que
justifique tal comparação
ou' alcunha. Antonio de Sá
era rebuscado, precioso e
gongoricò, do peior gongo-
iisc-o. Sua cultura, como
:: de quase todos os jesui-
ias. era falha, mais retóri-
ca do que eientíficsi. mais
empolada do que substan-
cia!". Não é esta, porém,
a impressão de J. L-. Cam-
pos, o estudioso a quem'.audelino Freire, ao publi-
ear o volume dedicado a
Antônio de Sá em sua co-
lecEo da "Estante Clássi-
ea", encarregou do traba-
lho de seleção e comentário
dos textos. Campos, era seu
estudo introdutório sobre o
padre Sá, lembra aquele
trecho da famosa compara-
ção entre Vieira e Bernar-
des, traçada por Castilho.
Comparando os dois. dizia
Caolho que Vieira, ainda
falando de Deus. titula os
olhos nos ouvintes; Bernar-
ies, ainda falando das orla-
turas estava absorto no
crisdor. Cita o professor
Campos, esta passagem, e
diz: Antônio de Sá é mag-
nifico intermediário entre
esses dois grandes homens,
iripKcemente mus irmãos
pela natureza humana, pelo
ministério que professaramo pela linguagem que ma-
glstialmente aprimoraram.
Na leitura dos seus sermões
oercebese que Antonio de
Sá.. embora falando dos ho-
mer.s, embora referindo-se
ao Criador, tinha simulta-
neaaiente os olhos em Deus
e nos ouvintes'*.

-Ardente e apaixonado,
alçar,do-se a alturas subli-
mes, Antonio de Sá ficou
como um' dos modelos mais
acabados dá oratória sagra-' da no Brasil. E a verdade é

que algumas de suas pági-
nas — o seu "Sermão das
Cinzas", por exemplo — po-
deriam figurar na coleção
rios sermões de Vieira, ou
nas meditações religiosas e
morais de Bernardes.

Antônio de Sá publicou
em vida vários sermões,
além da "Oração fúnebre",
pronunciada nas exéquias
da rainha de Portugal D.
Luiza Francisca de Gusmão,
qne faleceu em 1666. Esses
sermões (alguns dos quais
foram reimpressos) são os
seguintes:

Sermam que pregou
à Justiça na Baía, na Santa
Sé da mesma cidade, nn
primeira oitavü do Espírito
Santo — Lisboa, Of. ds
Henrique Valente de Oli-
veira — 1658 — 4.a.

2.» ed. —Coimbra. 1672.
21 ps. — in 4.o.

3." ed. — Coimbra —
Of. de Manoel Rodrigues
d'Almeida — 1686

4.a ed. — Reproduzida
em 'fac-simile" da 3." edi
ção na "Estante Clássica
da. Revista da Língua Por-
tugüesa", por Laudelino
Freire — Rio de Janeiro.
1924

De venerabile paire
Joanne de Almeida oralio

Lisboa, 1658 — Saiu na
obra sobre a vid* (teste vi-
dre.

—- Sermão pregado no
dia em que Sua Magestade
fez anos. em 21 de agosto
de 1653 — Coimbra, of. de
Manoel de Carvalho. 166."

— 4».
Sermam no «Ta de cm-

za, na Canela Real — Lis-
boa, of. de João da Cost.i

1669 — i°-
2." ed. — Coimbra, of.

de Rodrigo de Carvalho
Coutinho — 1673 — 23 ps.

3." ed. — (fac-simile da
2.") na "Estante Clássica'
organizada por Laudelino
Freire — Rio de Janeiro.
1924.

O Conego J. C. Fernan-
des Pinheiro transcreveu
um trecho desse sermão,
no "Curso de Literatura",
considerando-o oomo rival
dos melhores trechos dos
de Antonio Vieira.

Sermam na primeira
sexta-feira da quaresma.
na freguezia de S. Juliao

Lisboa of. da João ria
Costa, 1674, in 4.°.

Dele há transcrição de
uma parte feita por Fer-
nandes Pinheiro na obra
aludida.

Sermão dos Passos —
que pregou ao recolher a
procissão — Lisboa — of.
de João da Costa — 1675

in 4o.
2a ed. — Coimbra, of.

Joseph Ferreira — 1689 —
18 ps. ,

3.a ed. — (fac-simile da
2.»)— na "Estante Clãs-
sica". organizada por Lau-
delino Freire — Rio de Ja-
nelrò, 1924.

Fernandes Pinheiro dele

transcreve um trecho come
modelo de prosopopeia.Sermão da Conceição
da Virgem Maria — na
igreja matriz do Recife de
Pernambuco — Coimbra of.
de Joseph Ferreira — 1675

16 ps. — in 4.°.
2.a ed. — (fac-simile da

1.*) na "Estante Clássica"
Rio. 1924.

Sermão da 4.3 domin-
ga de quaresma — na ca-
pela real, em 1660 —
Coimbra, Joseph Ferreira

1675 — in 4.°.
Sermão de 8. Tome —

apóstolo, na capela real — ,
Lisboa, of. de Antonio Ro- *
drigues de Abreu — 1674, |
in 4°.

Sermão do glorioso
Sam Joseph, esposo da Mãe
de Deus — Coimbra, of. de
José Ferreira. 1675 — in
4°.

2» ed. — Coimbra, of.
João Antunes — 1692. 26
ps. — in 4.°.

3.a ed. — (Fac-simile da
2V-) na "Estante Clássica".
Rio de Janeiro, 1924.

Sermão de N. S. das
Maravilhas, pregado na Sé
da Baía, em 1560 — Lis-
boa, of. Manuel Fernandes
da Costa — 1732 (publica-
ção póstuma).Oração Fúnebre —
nas exéquias da sereníssima
rainha de Portugal, D. Lui-
za Francisca de Gusmão,
em 1666 — Lisboa, of. de
Miguel Rodrigues — 1739

in 4." (póstuma).
Sermões vários do pa-

dre Antonio de Sá, da Com- x
panhia de Jesus — Lisboa,
of. de Miguel Rodrigues —
1750 — 4.» de XIV — 312
ps. Encerra o volume os
cermões completos, inclusi-
ve cinco referentes à qua
resina, os quais foram in-
cuidos pelo editor Domm
gos Carneiro, sem o nomf
do autor, nos "Sermões do
Bispo de Martyria —- D.
Fr. Cristóvão de Almeida"

Lisboa, 1680.
São raros os exemplares-

dos "Sermões Vários", por-
que grande parte da edi-
ção foi destruída pelo in-
cêndio motivado pelo terre-

, moto de 1755. na loja do
editor.

No prólogo indica Mo-
noel da Conceição como o»
cinco sermões foram incui'
dos na obra do Bispo d*
Martyria.

Blake faz menção de al-
guns manuscritos inéditos
deste autor, os quais, segun-
do Bento Farinha, se acha-
vam em Tibans:

 Memórias dos Marti-
rios do Salvador e de s
Cláudio.

Em conjunto, suas obras
tiveram as seguintes edi-
ções: Sermões vários —
do Padre Antonio de Sá da
Companhia de Jesus — Lis-
boa — por Miguel Rodri-
gues — 1750 — 4.° de XIV

312 ps.
Saiu este livro. Informa

Inocencio, por indústria do
(Continua na página *t)
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EM DEFESA DE OURO PRETO
Um apelo do Diretor do Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional

A cidade de Ouro Preto, a
mais bela jóia do nosso pa-
trimonio histórico e artístico,
está se desmoronando. Com
as últimas chuvas foi des-
truido grande número de suas
casas, que - eram verdadeiras
preciosidades históricas.

Rodrigo Mello Franco de
Andrade, diretor do Serviço
do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional, vem há
anos lutando contra essa des-
traição. Várias casas da tra-
dicional cidade mineira têm
tido suas paredes reforçadas,
outras conservam unicamente
a fachada para manterem a
Ouro Preto o seu curioso as-
pecto do século XVIII; ou-
trás. infelizmente, tiveram
que ceder á força do Tempo.

Acontece, porém, que a
verba com que o Serviço do
Patrimônio conta não é sufi-
ciente para assegurar' uma
conservação constante e du-
radoura. Dirige-se, portanto,
o Diretor do Serviço do Pa-
trimonio Histórico e Artístico
Nacional a todos os amigos
de Ouro Preto, àqueles que
admiram a linda cidade, seja
pelo seu valor histórico, seja
pela -sua beleza e pela sua
poesia; dirige-se a todos os
qae amam OUro Preto, escor-

tando-os a que o auxiliem
nessa campanha destinada _ a
angariar fundos para evitar
que desapareça a cidade mais
tradicional e mais encanta*
dora do Brasil.

NOTA SOBRE AU-
TORES E LIVROS

Com este número, passa-
mos a dar AUTORES E LI-
VROS como publicação
mensal. O leitor compreen-
de facilmente que: em uma
terra e em uma época de
tanto desinteresse pelas coi-
sas da cultura, como é o
Brasil e como é o nosso
tempo, só com verdadeiro
heroísmo podíamos nós vir
atendendo ao compromisso
de dar a nossa publicação
em ritmo quinzenal .

Já agora tornando-se esse
sacrifício cada vez mais pe-
noso, resolvemos passar a
nossa revista a uma publi-
cação mensal. Ficam res-
salvados os interesses dos

i 'assinantes.
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SERMÃO DA CONCEIÇÃO DA VIRGEM MARIA NOSSA SENHORA
ANTÔNIO DE $ A'

1

Grande festa pera o melhor
do Cèo, porque toda a Trlnda-
de intereça noticias em Maria,
como diz Crysologo; pera o
melhor da terra, porque na
Conceição desta Senhora os'rheologos tem nobre matéria,
pera discutir sutilezas; os en-
tsndidos pera leuantar pensa-
mentos; os cortezãos pera des-
cubrir vrbanidades; os deuotos
pera apurar affectos: que por
isso (quiçá) não tè determina-
Co a Igreja este mistério, pera
dar lugar aos Fieis que empe--ahados na piedade desta Se-
nhora: jà nas escolas, jà nos
púlpitos, já nos escritos, Jà nas
praças, procurem com nouidá-
¦Ce affectuosa, firmar sua im-
maculada pureza; mas o mal
lie, que sendo a festa da Con-
caiçào de Maria, não parece
acomodado à Conceição de Ma-
ria o Euangelho da festa; tudo
nelle sào Conceiçoens, desde
Isaac ate loseph, mas em todo
elle nao se topa com a Concei-
çam de Maria; tudo nelle são
pays desde loseph até Ime,
mas os pays de Maria nao se
achão em todo elle: dc final-
mente não ha no Euangelho ou-
tea cousa de Maria, senam
que he Mãy de Deos: Mariae
ãi qua natus est lesvs.
JPois como he possiuel que sinia
•i Euangelho de Maria mãy, na
festa de Maria filha? como
miemos de applaudir a Maria
concebida, quando nam encon-
toamos pays a Maria? Como
hauemos de solennizar a Con-
ceição da Senhora com hum
texto que não trata da sua
Conceição? Ora nessas que pa~
recém faltas no Euangelho
auemos de fundar as razoens
da pureza singular da Concei-
çam de Maria: o assiunpto he
vulgar, que a breuidade do tem-
$io nam deu lugar a outra es-
colha, mas sem affectaçam de
Théoiogo, entre os" q u a i s me
confesso o ultimo; nem jactan-
cia de entendido, em cujo nu-
mero, nem me conto por me-
nor; sò com obrigaçoens de cor-
tos, ti feruòres de deuoto, que
pera o ser com Maria basta ser
racional, procurarei que tenhão
as prouas algua nouidade. Ave
Marta.
Matiae de qua natus est lesvs,
Que pouco ajustada cláusula ao
parecer esta? jà mãy quando
«scaçanÀente filha? jã coift d •
filho de Deos nos braços, quan-
do apenas concebida em Anna?
se ainda nam he tempo de lo-
grar a maternidade, com se lhe
fia a maternidade antes de
tempo? porque, se nas outras
creaturas he primeiro a con-
junçam do tempo, que os fauo-
ias da graça, em Maria com
excellencia singular saí primei-
ro os fauores da graça, do que
a Conjunção do tempo.

Sa raia de Isse, diz Isaias.
brotara hua vara tam vnica-
mente felix, que nella serã o
mesmo apontar verde, que abrir
florida: Egredietur vlrga de
radice lesse, & fios de radice
ejus ascendent? Que d i z e 1 s
Profeta sagrado? no mesmo
tempo vara, & flor? aonde se
viram nunca brotar juntas, flor,
& vara? primeiro a vara se ani-
ma em tronco, dilata em folhas,
copa em ramos, & entam con-
cebendo em claustros verdes,
arroja fermosuras. exhalla fra-
graricias, desprega flores: pois
como pulam aqui a huma vara,
& flor? que escaçamente apõte
vara: Egredletur virga, & que
logo se veja coroada de flor,
& fios d eradice ejus? Sim, diz
Hieronymo, que esta vara
he Maria: Maria virga est: &
he tanta a singularidade dessa
vara. que se nas outras aguar-
da o tempo pellas flores, nesta
as flores se alitecipaõ ao tèpo:
¦se nas outras plantas naõ ha
vestir bellezas. sem animar ver-
duras, esta he iam priuilegia-
da, Sc vnica. què nella he o
mesmo animar verduras, que
vestir bellezas; se nas demais
creaturas florece a graça de

pois de o pedir a natureza, em
Maria antes de o pedir a natu-
reza, florece a graça: Egredie-
tur virga de radice lesse, ts fios
de radice ejus ascendei Pois
se esta he a prerogatlua de Ma-
ria, esperar nella a graça pello
tempo, & não o tempo petla
graça, cõ muita razão lhe dà o
Euun-relista o titulo de Mãy
antes da desposição do tempo:
pera que se ha de esperar pel-
los annos. pera attribuir o
fauor, a quem faz o Ceo os
fauores sem respeitar a annos?
digasse Maria mãy, quando se
concebe, que se essa maternl-
dade he graça do Ceo, em Ma- _ria as graças do Ceo nam de-"

milhares, Ss milhares, & cen-
tenas de milhares de annos &
tomai a Agostinho que? Ante-
quam: antes de todos esses an-
nos, jà era mãy Maria: Pon-
deuos mais atras milhoens, &
mithoens de séculos, & aessss
acrecentai outros tantos, vinde
a Agostinho que? Antequam
ipse Ipsam Deus crearet noue-
rat matrem, jà Maria antes de
todo esse tempo era mãy; que
eternidade de mãy? nem cui-
dem que esta maternidade
eterna, he somente por preul-
saõ, porque ab eterno foi Ma-
ria preuista pera mãy; he ma-
ternidade eterna por officio;
porque representandose éter-
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pendem do tempo? Bem esta
isso, chamece Maria embora
mãy antes de ter idade péra o
ser, mas primeiro que se cha-
me mãy, chamesse filha. Ob-
serue o Euahgelista nesta Se-
nhora o mesmo estillo, que ob-
serua em seus ascendentes: diz'
S. Matheus que Isaac foi payde Iacob: Isaac genutt laeob,
mas primeiro diz que Isaac
foi filho de Abraham: Abraham
genutt Isaac; Sc assi pro-cede na relação dos demais pro-
genitores, intitulandoos primei-ro filhos, do que os intitule
pays: pois em Maria, porquese altera esta ordem, porque sc
chama mãy, sem se nomear ÍI-
lha: Maria» de «ua natus est
lesvs? de como queremos, queo Euangelista desse o nome defilha a Maria, se Maria sem-
pre foi mãy; o ser filha he pri-meiro que o ser pay; esta Se-
nhora he mãy ab eterno, éV
quem ab eterno he mãy, como
se ha de intitular em tempo
filha.
Maria ab eterno mãy? Sim,
ouvi a Agostinho: Ante-
quam ipse ipsam Deus crearet
de qua ipse homo orearetur
nouerat matrem, antes queDeos criasse M a r i a, da qual
elle auia de nacer, jà a conhe-
cia por mãy, mysterioso ante-
qua, antes que? Quantos dias.
quantos amios. quantos séculos
antes que se criasse Maria, se
conhecia por mãy, Antequam
Deus ípsam crearet, antes queDeos a criasse. Diuino, & in-
comprehesiuel termo, Repeti
hum, ¦& outro, & mais séculos,
lede a Agostinho. Antequam,
antes de todos esses séculos jà
Maria era mãy: tornai atras

namente ao entendimento do
Pay, o concurso materno dó
ventre desta Senhora; do co-
nhecimento desse concurso ma-
terno do ventre de Maria pro.
cedeo o Verbo: Fundase esta
minha resolução em Theologia
muito admittida, Sc tem por
fautor ao mesmo Eterno Pay.

Falia elle com o Eterno Ver-
bo; & diz assi: Ex vtera ante
hieiferum genulte: no mais
secreto da eternidade vos gerei
do ventre: que quer dizer vos
gerei do ventre? o Eterno Pay
gera o Eterno Verbo pello en-
tendimento; pois, porque não
diz: ex mente, vos gerei do en-
tendimento; senão: ex vtero,
vos gerei do ventre? porque fal-
Ia do vetre de Maria, de cujo
concurso objectiuo, em quanto
ab eterno se representam a seu
entendimento, gerou o Verbo:
Tinha o Eterno Pay aos olhos
a maternidade desta Senhora
pera com Christo, Sc do conhe-
cimento dessa maternidade pro-
duzio a seu Eterno Pilho. Logo
jà então Maria exercitaua de
algum modo o officio de mãy.
pera com o Verbo, pois concor-
ria a maternidade de Maria
pera a produção do Verbo; logo
não tem Maria principio dc sua
maternidade, porque tanto quefoi predestinada pera ser, quefoi ab eterno, logo foi mà*y,"&
nesto se me não engano se fun-
dou aquella celebre admirarão
dos Anjos: Quae est ista quae•prcsrctlitur, dizem elles, tlicta
vt S»l? Quem he esta que
sahe escolhida com o Sol? ae
consultarmos a S, Cyrílo Aie-
xandrino, ,& a Santo Atha-
nasio, acharemos, que este
Sol he o Eterno Pay: Sol Pater

est. Sol o Eterno Pay; & Ma-
ria escolhida, como o Sol? Que
dizeis Anjos? que auemos dt
dizer? muito nos admira Isso.
Quae esta ista? Mas não pode-
mos deixar de o sentir assi,
quando a encontramos tflci se-
melhante a esse Sol; se pomos
os olhos no Pay, vemos que ne-
nhum instante se deu em que
naõ fosse pay; porque foi Pay,
desde que subsistio Pessoa, an-
tes por isso subsiste Pessoa dis-
tineta, porque he Pay. Se po-
mos os olhos em Maria, vemos
que nem em sua predestinação
eterna, s**» deu instante em que
não fosse mãy; porque foi mãy
desde que foi predestinada pera
ser; antes por isso foi oredis-
tinada pera ser, porque era
mãy; St como nós vejamos que
assi como no Eterno Pay não
ouue desde a eternidade ser
real, sem ser Pay, assi em Ma-
ria não ouue desde a eternida-
de ser objectivo, sem ser mãy;
por isso ainda que muito admi-
rados da semelhança, a com-
paramos ao Sol do Pay. Quae
est Ista, quae, progreditur etect
vt Sol? pois se nunca ouue Ma-
ria ab eterno, sem ser mãy, co-
mo a h a u i a de intitular o
Euangelista em tempo filha? &
se em Maria nam cabe nunca
o nome de filha, porque sempre
he mãy, nunca ouue culpa em
Maria. Notai: a macula origl-
nal do peccado contrahese pel-
Ia rezão de filho, & não pella
rezãodepay. Ninguém tem
peccado original porque he pay,
senão porque he filho; donde
se pergunta nas escollas, se
Deos criasse agora hu homem
de hua pedra, se hauia de in-
correr este homem na macula
original? Sc respondesse que
nam, Ss todo o fundamento he;
porque neste homem assi cri-
ado nam hauia rezam de filho.
Logo se Maria he mãy de Deos
sempre, em vredade que não
ha de ter peccado nunca. Ma*
ria filha de Anna se a pudera-
mos considerar assi somente
pudera, & deuera ter culpa,
porém Maria mãy de Deos,
nem. deue nem pode ter man-
cha, pois sempre que a conei-
déramos Maria, auemos de en-
contrar mãy. dc por ser isto assi,
pera nos mostrar o Euangelis-'*' ta a pureza estíèmàda' desta
Senhora, cala hoje suá Concei-
ção onde he filha, dc publicase
o parot Slide he mãi». Mariae
de qua natus est lesvs.

Temos ponderado o silencio
da Conceição de Maria, ponde-
remos agora o silencio de seus
pays: he cousa estranha, que
em todo este Euangelho entre
tantos pays, & mãys, Sc filhos
não aja pay nem mãy de Ma-
ria, que? nam tem pays esta
Senhora? Atreuiame com suti-
lesa piadosa a dizer que nam,
mas porque esta nouidade pedemais tempo, que o que eu tiue,
fique pera outra occasião: Pays
tem Maria. Pois pera que os
cala o Euangelista? por dua;
razoens? a primeira he porquenos quer Deos ensinar, que em
Maria nam se ha de considerar
a natureza, senam a graça, por*
que mais he filha da graça do
que de natureza; tam pouco
tem Maria de natureza, & tan-
to da graça, que mais parece
parto desta, do que daquella.

Tornemcs á vara de Isaias
em cujas raizes cauaremos a
proua: Egredietur virga de ra-
dice lesse, & fios de radice
ejus ascendei. Da raiz de lesse
brotara hua vara; & de sua
raiz abrirá hua (lor; duas rat-
zcs. temos aqui hua de que na-
ce a vara. virga dc radice, ou-
tra que nace a flor, & fios dc
radice. E qual vos parece, quelie a raiz própria da vara?

adonde ella. sae. ou adonde
abie a flor? adonde abre a flor,
essa he a raiz própria da vara.
Gonsidciaia forçado texto:
Egredietur virea de radice lesse,
sahirà hua vara da raiz de
lesse: de lesse diz. que he a
raiz donde sae a vara: Et fios

de radice ejus ascendei, aduerti
no ejus, & da raiz dessa vara
(que sobre ella cae o ejus) bro-
tara huma flor, da vara diz
que he a raiz donde brota aflor. Estais jà em que a raiz
donde sobe a flor, he a raiz
própria, Sc particular dessa
vara? discorrei agora o niys-
terio: Esta vara he Maria, &esta flor de Christo, conforme
o commum sentir dos Santos
baste Hieronymo por todos*
Maria vlrga est, fios Christu: Araiz donde teue seu principioChristo, que he a flor, he a
graça, porque a Encarnaçam do
Verbo, he obra toda da graça,Sc nada da natureza; inte ri
agora: a raiz donde brotou a
flor he a gracn, logo se essa
mesma raiz he a raiz própria
da vara, a raiz da vara, vem
a ser a graça; A se Maria he
essa vara, a graça vem a ser
a raiz de Maria. Da natureza
teue Maria seu principio, mas
deueo tam pouco a natureza,
que senam chama raiz sua a. de
lesse, a natureza donde ella, na-
ceo, como tenra vara, mas cha-
mase sua raiz a de Christo, a
graça donde elle brotou como
bella flor; andem agora os es-
crupulosos a suspeitar culpa
em Maria. Em todo o rigor da
theologia, nem Deos pode faser.
que estejad juntas em, hua ai-
Tna. a culpa, Sc a graça;, pois
se Maria reúne seu principio
na graça, como hauia de ter
nesse principio culpa? Liasse de
atreuer nossa demazia, o, cui-
dar o q Deos nam pode fazei'?
Rendamos o juizo deuotos, &
veneremos a Cõceiçanv desta
Senhora por immaculada» &
purissima.

Vamos ã segunda rezam: Ca-
laõse os Pays.de. Maria, quando
se concebe, porque nam se -con-
cebe Maria, porque loãchim, &
arma tenhaõ filha, senaõ por-
que Deos tenha mãy. Não no-
tais o estillo do Euangelista que
quãdo hauia de dar pays a es-
ta Senhora lhe dã filho: Mariae.
de «ua natus est lesvs, Pois.
que outra cousa he isso, senam
mostrar, que esta Senhora nam
recebe o ser, pera que tenham
filhas seus pays, Sz que por isso
os cala, senão pera que tenha
Deos mãy, Sc que por isso o pu-
blica? se Maria nam ouuesse de
ser mãy, nam se concebera Ma-
ria. sò por dar o sei-numano s
Deos, recebe Maria o ser; Ss se
Deos nam ouuesse de encar-
nar. nam existiria Maria: he
Maria no mundo, o que o Bter-
no Pay no Ceo: o Pessoa do
Eterno Pay no Ceo toda he
pera o Verbo, dc nam fora Pes-
soa distineta, o Pay senam ge-
rara o Verbo: a existência de
Maria na terra, toda he pera
Christo, Sc naõ existira,Maria,
senam ouuera de parir a Chris-
to: Oh que excellencia! ¦ oh
que gloriai tudo o que he o.Pay.
he pera o Verbo; tudo o que lie
Maria he pera Christo; pera
hauer de ser mãy de Deos oc-
cupou Maria o ventre de sua
mãy, St naõ nacera Maria, se-
nam ouuess** de nacer delia
Deos. Busquemos abono a esta
verdade, Sc seja ao escholasti-
co, no mais escondido dos de-
cretos diuinos, contestando an-
tes de tudo, que se bem em
Deos nam ha tempos, as escho-
Ias com tudo, ham leuantado
huns finais, pellos quaes sc
guiem nas luzes innacessiueis
da sua sabedoria.

Preuio pois Deos no primeiro
final a Adam com todos seus
descendentes futuros, nos quais
nam entraua Christo, nem Ma-
ria: logo no segundo celebrou
com elle hum pacto, que foi
darlhe a graça, & original jus-
tiça, com esta condição, que se-
nam comesse do fruito de hua
aruore, em demonstração de
redimentoi passaria aquella
mercê naõ sò real, senaõ diui-
na, com priuilegio inalterauel
a todos seus filhos, mas se que-
brasse o preceito, que nam pas-
fiaria a seus herdeiros; nam
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bem tinha cuidado nisto quan-
do no terceiro final, vio que-
brada a ley, roto o pacto pec-
car Adão, perder a graça o pay,
prluarse delia os filhos, & ficar
alleiuosos todos. Doeulhe o da-
no comum, a quebra de hua
imagem, que formou com tanto
cuidado, & mais amoroso quan-
dn offendido, entra no quarto
final, <& diz assi, pois que?
iiaõse de perder também, como
o Anjo, os homens? será éter-
na sua ruina? nam hei de to-
mar criatura intellectual nas
maõs, que nam se me caya dei-
Ias? ora seja hum de nòs ou-
tros homem; & tomemos satls-
façam no homem nòs outros
mesmos; aceitou entam o Filho
sobre syohumanarse,& morrer
em huma Cruz, pera sua satisfa-
ção, & nosso remédio. Pois de
quem tomará carne? (ít vai o
quinto final) quem lhe dare-
mos por miy? Criemos a Ma-
ria com as excelências, q se re-
querem pera ser mfty dc Deos.
Atè aqui a Theologia. Aduer-
tistes bem na ordem, com que
procede na matéria? Pois pera
dCscubrirmos nella o que bus-
camos, pergunto eu agora; em
que sinal determinou Deos a
existência de Maria no pri-
meiro em que determinou a
existência de todos os homens,
que hauia de hauer no mundo,
ou no quinto em que buscou
mây pera Christo? No quinto,
em q buscou mãy pera Christo,
determinou Deos a existência
de Maria; logo (faço esta illa-
ção valente) logo se Maria naõ
ouuesse de ser raáy, naõ ouuera
de.ser Maria; naõ ha que ter-
giuersar, porque se a existência
de Maria nam foi preuista no
primeiro final, onde se preulo
a existência dos outros filhos
de Adam, senam no quinto on-
de foi predestinada pera mãy
de Deos, sò pera ser mây re-
cebe Maria o ser; quem nam
se preulo existente, senam
quando se determinou pera miy,
sô pera hauer de ser miy exis-
te; nisto está o melhor dos
Doutores, & melhor que todos
a' mesma Senhora.

.Ouuia no segundo dos Can-
tares: Ego dltecto ,m»! eu
sou toda pera Deos. Notai, que
nam diz Et» dUectt mel, senam,
Ego dlleeUr meo; eu sou pera
Deos: e qué'mysterio mais tem *
ser pera Deos do que ser de Deos?

tem muito mysterio; ser de Deos,
he mostrar que recebe delle o
ser: ser pera Deos, he insinuar
que recebe o ser pera elle: &
como esta Senhora sabia, quese lhe dera o ser sò pera ser
mãy de Deos, por isso, nam diz:
Ego dllecti mel, senaõ Ego dl-
leclo meo; que he pera Deos.
Pois se Maria nam se concebe
pera que loachim, St Anna ta-
nhaõ filha, senaõ somente pe-ra que Deos tenha miy: quetem esta Senhora com Satã-
nàs? que tem com o pacto de
Adam; como pode sentir o con-
tagio da natureza, aquella que
nam hauia de existir creatura,
senam ouuesse de ser homem o
Creador? Pequem embora? em
Adam os o u t r o s, que existem
por amor da natureza,, porque
nam falte a suecessaõ de Adam.
Mas Maria que sò he por amor
de Deos, porque lhe nam falte
mây, porque ha de contrahlr
mancha Maria? Tiuera esta
Senhora grande rezão de quel-
xa contra Deos se a nam izen-
tara de culpa. Que nam se me
de o ser por amor de mim, se-
alam por amor de Deos, & que
ei de incorrer em peccado, co-
mo os outros, que sam pera sy?
que nam exista pera que meus
pays tenham filha, senam pera
que Christo tenha mãy, & que
hei de participar a mancha de
meus pays? Vede se a podia
fundar com razam, & julgai se
era rezão que Deos lhe desse
motíuo pera a fundar.

Temos visto como assi em ca-
lar a Conceiçam, como tam-
bem em calar os pays, atendeo
o Euangelista, a estabelecer a
pureza singular de Maria, mas
onde mais, que tudo a corro-
borou, foi no filho, que lhe deu;
dé qua natus est Iesvs. Mãy de
Deos, & peccado? nam pode
sér; ou nam me haõ de por cul-
pa no filho, ou nam me haõ
de por culpa na miy. Vara
chamou Isaias a Maria, cujo
fruito he Christo: Epedlteur
virgs de radice lesse, Vereis
hua aruore, q escondida ao
principio nas entranhas da ter-
rá, recebe pellos meatos oceul-
tos das raizes o sueco vital, com
que aletada rompe o cárcere, le
sae posto q humilde a, luz: logo
sè leuanta presumida em vara,
& engrossando cada dia ho
tronco -des prega.aua verde
pompa, lança vistosos ramos,
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estende copados braços,, & jà
parece frondoso gigante ae los-
que, a que pouco ha era hu-
milde competecía da relua; íi-
nalmente vigurosa jà contra as
asperezas do inuerno, a üene-
ficios do veraõ, & ardores do
estio, abre toda 

'em 
flores, & <-e

desentranha em íruites toda. £
donde ve a vida desse fruito?
dõde o aleto; donde os aueme-
tos? Naõ ha duuida, q da raiz,
porque se lhe viciares esta,
murchará logo o fruite; logo
tudo o que he o fruito se deue
atribuir à raiz? Claro está. Ide
agora comigo. Christo chamase
fruito de Maria, a raiz deste
fruito he o ventre da Senhora
a raiz deste ventre he sua Con-
ceiçam: pois se o fruito viue da
flor, se a flor do ramo, se o
ramo da vara, se a vara do
tronco, se o tronco da raiz, des-
sa raiz vem a viuer o fruito:
hassi? Pois ou nam ouue vicio
na raiz, ou ha vicio no fruito:
<Si se nam ha no fruito vicio,
nam ha que presumir victo na
raiz. Fruito tam perfeito, &
puro, com raiz viciada, & cor-
rupta, he impossiuel; que da
raiz depende a vida do tronco,
da do tronco a da vara, da da
vara a do ramo, da do ramo, a
da flor, & da da flor a do frul-
to, & cõseguintemente naõ vi»
uèra o fruito se estiuera morta
a raiz.

Bem estaua isso,,dirá alguém,
se o fruito naô fóra Deos, se
Christo fora sômente homem,
bem se prouaua, que ou Maria
nam tinha culpa, ou que Chris-
to também a tinha, porque sen-
do puro homem, nam auia de

. nacer puro de hua mây impu-
ra: porem como Christo he
juntamente Deos, não parece
qüe se deduz bem, q ou nelle
ha de auer macula, ou nam
oüue macula em Maria; por-
que como Deos, ainda que na
miy ouuesse faltas, nam pedia
auer faltas nelle. Ora está es-
tremadamente replicado, &
ainda que pudera com Agosti-
nno sustentar sem escândalo
da fè, que se manchara o fi-
lho, se acaso a mây se ¦nan**
chara; Si potuit inqulnarfc cum
cam faceret, potuit taqulnari,
com ex w nasceretur: deixo
isso, & digo, que ainda que em
Christo nam ouuessem de ca-
hir realidades de culpa, se con-
trahira Maria; pello menos
auiam de sair as apparencias,
auiam o desluzlr as sombras,
ainda que nam a feasse o de-
llto. •

He cousa celebre na escritura
compararse a Encarnsçam do
Verbo ao orualho: no Deutero-
nomio: Fluat vt ros «oquium
meum: nos juizes: Si tos
In solo vellere fuerif. em
Isaias: Borate <»*B ** «t*™
Considerai agora a pro-
prledade do orualho: cane
huma gota de orualho em hua
encarnada rosa, & parece en-
carnado: cahe em hum roxo
crauo, ís parece roxo: cahe em
hua preta violeta, is parece preto:
de sorte que o oraulho toma as
cores lt resultancias da cousa,
em q càhe: Dece o Verbo a
encarnar em Maria, como or-
uilho; que se segue? q se Ma-
ria estiuera afeada com pecca-
do, parece q auiam de resultar
as apparencias no Verbo: & se
no Verbo nam ha apparencias
de culpa, he sinal, que nunca
ouue delito em Maria. Bemdlto
sejais ó Deos meu-, que qui-
eestes decer, como orualho, pe-
ii que nam se deuizádo em vos
sobra desta culpa, naô presu-
miste nossa malícia defeitos
nella.

Nem sô importou a pureza
Oe Maria; pera o credito da*pu-
reza de Christo. senam também
pera abono de sua diuindade:
Se Christo deixara incorrer a
Maria na mancha original, pu-
derase duuidar (ebstrahindo fe
luí da íee) se era Deos: mas
se a isentou da original man-
cha, nio ha senam confessar q
he Deos Christo: & isso por-

que? porque a culpa devias£e à
natureza humana de Maria, &
rôper Christo por esse foro da
natureza, he sinal lrrefragauel
de sua diuindade.

Constitue o Senhor a Moysés
Deos de Pharaò: Constitui. te
Deum Pahraonis: & que
insígnia vos parece que lhe di,
pera se dar a conhecer por
Deos hua vara: Virgam nane
suinte in manu tua. Ha
tal certo pera tal grandeza?
hua vara ha de ser a insígnia
da duindade? Sim: naõ ha essa
Vara de endurecer os mares,
ensangüentar os riou, alterar os
elementos? Pois essa he a q
ronuern pera diulsa da dluin-
dade de Moysés, que etropellar
as leys da natureza, he proua
valente de hum ser diuino; pois
se em isentar a Maria do pec-
nado, estabelecia Christo os cre-
ditos de Deos, se a preseruação
da mãy, de algum modo, era in-
teresse da pureza do filho,
quem se ha de persuadir, que o
filho naõ refrearia o impeto da
culpa na mãy? Sy refreou, fieis,
¦?y refreou. Naõ o ouuis nas
vodas de Cana? Reconheceo
Maria que hia faltando o vinho
aos conuidados, aduer te a
Christo do caso, & responde o
Senhor: Quid mini, & tibi est
mulier? Mulher, & que
vos vai a vòs, Sz a mim isso?
pareceuos muita sequidam a
resposta. Pois entendei que foi
mysterio, o vinho ainda nam
tinha faltado, hia a faltar, que
isso he: deficiente vino:.
a isso diz Christo, Quid míhi
it tlbi est mulier? Que vos vai,
Maria, a vòs, nem a mim nisso?
Faltas incorridas, danos jà fei-
tos, he fauor, Ss milagre, que
me toca pera os outros: preue-
dir os. danos, que ameaçam, es-
cusar as faltas, que vê, antes
de chegar, isso he gloria, que
eu reseruo sò pera vòs: deixai
<iue se Incorra a falta, que eu a
remedearei despois que preser-
uar do dano, antes que chegue,
isso foi sò com vosco, porque
ambos hiamos interessados .nis-
so. vòs por miy, lt eu por filho,
Quid mlhi, 4a tlbi a*t mulier?
'..se por tantos princípios, co-

mo temos discursado, se con-
uense que se concebeo Maria
sem faltas, porque temem ai-
guns, que fosse assi? Forque
hé pençam ineuitauel dos des-
cendentes de Adam, que rece-
bam o ser com mancha, ha de
auer quem recee confessar, que
o recebeo sem mancha Maria?
O nam ala tal receo no mun-
dò, nam queríamos medir a
Maria por nòs, pois Deos a
mede por sy.

Publica esta Senhora as gran-
aesas que Deos nella obrara, &
diz assi: Feclt mlhi magna qui
potens est? Fez em mim
cousas grandes o que he poten-
te: Reparai que he estremado
reparo, & poderá ser que nouo;
Reparai que nam diz, qui em-
nipotens est: O que he omni-
potente? que vai? Dai com vos-
co na Theologia perguntai aos
Thomases, aos Soares, aos
Vasquez, & is melhores
cadeiras das Vniuersidades,
que distinçam ha entre poten-
tes, Sc omnipotente em Deos?
Sesponderuosham, que potente
se dis o pay; por ordem a gerar
o Filho: St o Pay, St Filho, por
ordem a produzir o Espirito
Santo; & qüe omnipotente ?e-
diz toda a Trindade, por ordem
a fazer as creaturas: de sorte
que o potência em Deos respel-
ta a producam das pessoas ad
bitra; Se omnipotecia respeita
a produçio das cousas ad extra;
tendes alcançado a differença
notauel, q vai de potência, a
omnipotencla, que esta he pera
cousas criadas, Ss aquella pera
pessoas diurnas? Tornai agora
i proposiçam de Maria: Fecit
mlhi magna, qui poten, est:
fes em mim cousas grandes, o
que he potente. Valhate Deos
por Maria? se o termo da po-
tencia eni Deos sam pessoas

diuinas, & as creaturas sam

somente termo rta cmnipoten-
cia, como naõ díacs, iiue heDec;:
contigo omnipcttnte, rjenam pc-
tente? <Ju.i joteraa«.:;!? Es pes-
soa diuina,, ou ey pes;oa hunu.-.-
na? pera \ffie hc itcter mais
Fieis? Peüíioa lumHtna he Mê-
ria mas tal pe&ca humana, qi;e
parece que a, trata Deos con*.c
pessoa diatnn. Tanto a singu-
larizou entre todas as creatr»
ras, que nam parece que m«-
din suas perfciçcens pella om-
nipotencia com fjue obra a--'i
extra, «nam pella petencia con
que produz a<* fatia. Pois se
Deos regula por sy a Maria, cc-
mo a queremos regular por nó£ ?
Confessemos inficnusimente dc-
uotos, nam- .*,ò (jue Maria nan
padeceo efu-eua, maa mem rlscc;
nam sò dano; mari nem cor-
tingencia, nam ;.ò infortúnio,
mas sem soíiíiobro; nam sò rui-
na, mas nem perito. Assi faze-
mos, Santitsima Eciihora, tt-
dos julgemofí, aue ram tiueste:
em vossa Coicctçarn desdourc.
mas que recebes te» o ser lm-
maculada; tiuc naõ admitisteía.
culpa, mas que rewpiiastes san-
ta; q' naõ vos ^aUearam teme-
res, mas ra. lograites segurar.-
ças: que zxexo. íodvti vil despo;o
de Satani,.';, anos (Icsuelo sobe-
rano da graça, c'.'» alcançai cc.
piosa de vosso filho, cm prime:-
ro lugar, pera <Uicm tam grar.-
dtosanrcnte íojteja os càndores
puros de votyi ...niiulrugada, &
despois per.i nfos tOítofj, pera qv.s
liures poi' íici;t meio de nossfs
culpas, nos poaaaa tranbem Bu-
rar de nessas penas sua. gloria:
Quam mirí, <4 vetfo, vnestar:
dignetur *%s.

(Apud Brtante Clássicr.,
vo). 33)).

O HOMEM E O
CRISTO

Entre tôtlr.s ss coisas do
mundo ym nossos olhos
vêem, ou nosü-oa entendi-
mentos alcançam, o maioi
milagre, e o rnais notável, é
verdadeiramente o homem:
oriente do cíu e da terra,
contermino da f.tcrnidade e
do tempo, vínculo do Crea-
dor e dsa .creatura, na vid?7
semelhante Aa nlnntas, no
sentido igu.il d cs animais,
no entendimento compa-
nheiro dos anjos, na ma-
gestade tiuase- vim segundo
Deus cora.pc;;to tloduas na-
turezas, tão diversas: e tão ¦
adversas corno :hío, o espi-
rito e a cainc. :das quaU-
uma celeirtial c culra terre-
na, uma í caduca e a outr?
imortal, uma. é n imageir;
de Deusi e-a outra semç*
lhença fios. bnitatas; o espiri-
to o faz pio, a carne o fe»
ímpio; o espírito o levanta
aò céu/a-carne, o abate ac
Inferno; o espírito o refor-
ma em Deus,' a carne o
transforma em ,-,a-.imal; há
maior milájuc do tjue o hc*
mem? Pois ainda há outr-
maior mütítire. A únien
admiração, a maravilha uni*
ca entre todos os.homens &
o- cristão wrdít-iteiro: é fe-
licíssimo cou.íuo espera, em
prêmio d céu, é infelicíssi-
mo porejue CEfá.em dester-
ro na terra; é fortíssimo
porque vence ."O demônio, é
fraqúíssimo poitiue às ve-
bes o veoGC r carne: é ani-
mosíssimo pòrtiue'nSo teme
a morte, é pusilânime poi-
que o aflige a vida; é no-
bilíssimo porfjuo é irmão
de Cristo, é vilíssimo por;
aue é fábuín <ío inundo; é
prudentisíiíjrvo porque sabe
o caminho da salvação; é
fidelissimo poraue crê e
não vê; é todo «jolícito por-
que nunca ama. o descanse
é todo descuidado porque
se deixa rener cm tudo dc
Cristo, padece continues

(Continua r.ai página 91)
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Josué Montello

JOSUÉ MONTELLO
Josué Montello nasceu

em S. Luiz do Maranhão a
21 de agosto de 1917. Es-
treiou-se no jornalismo em
193S, em sua cidade natal.
Atuou depois nos principais
diários e revistas de. Belém
do Fará. Desde 1937 traba-
lha na imprensa do. Rio,
tendo sido critico literário
do "Dom Casmurro". Foi á
principio técnico de Educa-
(56 no Rio de Janeiro. En-
trou pára o corpo de fun-
clonários (fa Biblioteca Na-
cional, sendo, eom ,a reío;:-.
ata de 1945, o diretor dos
cursos dor estabelecimento.
Em 1948 foi nomeado dire-
tor,. desse importante de-
pártamento administrativo.
Tem colaborado em. vários
jornais cariocas, entre os
quais se conta AUTORES
E LIVROS.

Escreveu:
Janelas fechadas —

romance — Pongetti — Rio,
1941 — 281 ps.

Problemas educativos
na arte dramática;

Gonçalves Dias. Én-
saio bio-blbliográfico. 1942.
Publicações da Academia
Brasileira. Rio de Janeiro.

In-8.°. (142x81), de 177
ps. e II, ins, de "Indicações
Bibliográficas çomplemen-
tares" e "índice".. Com 6
fotografias no texto.

História da vida lite-
riria — Nosso Livro Edito-
ra— 1944.

Este livro obteve o Prê-
mio Silvio Romero da Aca-
demla S. de Letras.

— Òs Holandeses no Má-
ranhão (Domínio holandês
nò Brasil). Ministério da
Educação e Saúde. Serviço
de Documentação (Rio de
Janeiro), 1946. — Impren-
sa Nacional, 28 ps.Problemas da Bibiio-
teca Nacional <— Imprensa
Nacional, Rio, 1948, 23 ps.

E* o discurso, por ocasião
dá sua posse na Diretoria
da Biblioteca Nacional.

A Luz da Estrela Mor-
ta- — Éom?.nce. Capa de
Santa Rosa. Livraria José

Olímpio Editora. Rio de
Janeiro, 1948. 314 ps.Theremin,_ Carlos. Gui-
lherrae — Saudades do Rio
de Janeiro — Biblioteca
Nacional — Divisão de
Obras Raras — Ministério
da Educação e Saúde. —
Rio, 1949.

E' um precioso álbum,
agora encontrado por Josué
Montello, que para êle,
como prefácio', escreveu in-
feressánte estudo

História de "O Mula-
to" .— Autores e Livros,
vol. 2.° —p. 174.

O Probleflià dt iítntl-
flcação na "Lira Acaciana"
— idém, idem. p. 2fl. |

ALGtMAS FONTES S6-'
bre JõsüE' Montello

Aütdíés ,é pvirbs ~
A Luz da Estrela Morta
(vol. 9.» p. 1*76).

Problemas da Bibiio-
teca Nacional (idém, p. 97).

Carpeàux, Ottò Maria
A Manhã (do Rio). — É'
eobrè A Luz dá estréia
morta.

Dantas, Ràimutidó
Souza — Momento comi J.
M. — Planalto (1-16-941).Lins, Álvaro -— "Çor-
reto da Mahhâ" (29-8-942).

Oricò, Osvaldo —
Rev. da Academia, vol. 61,
p. 912.
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PORANEA

Organizamos a seleção
antológica de Josué Mon-
tello, transcrevendo três ca-
pítulos de seu romance —
A Luz dar Estrela Morta.
Escolhemos qs capítulos de
abertura e encerramento e
o capitulo X, no qual a lou-
cura de Eduardo parece
que se acha acentuada em
cores especialmente enuari-
çadáé. Fazendo essa esco-
lha de trabalhos sôbre um
único livro, tivemos em
mira chamar a atenção do
leitor para esse belo e forte
romance de Josué Montello
— um dós mais fortes, um
dos mais belos, sem dúvdia
nenhuma, ainda publicados
por autor brasileiro.

Bem ao centro da parede,
ladeado por duas estantes de
mogno, na saia que servia de
escritório a Eduardo, perfila-
va-sé, em pesada'caixa de mé-
tal trabalhada cOlii arte, o ye-
lho relógio de bronze qué vihüá
do tempo distante de seu avô.

Várias gerações liàViahi déS-
filado diàiite dele, com suas
angústias, seus risos, seus cri-
mes e suas lágrimas, e o belo
e augusto relógio, com, o porte
erecto de uma iJáimelra cente-
náriá, continuava a marcar
meticulosamente o tempo, à lua
do dia oU no silêncio dá noite,
sempre á girar n_>' mostraclÒr
dé negros números esgtilós as
duas. agulhas de Seus pontèi-
voé dé pratSl

Jamais conhecera a fadiga.
Nunca silenciara ó rumor mo-
nóJipno e musical. de sua má*
quina, perfeita. E permanecia
impávido, como essas árvores
de que ninguém pode precisar
a idade, numa soberba indifê-
rença pelos calendários que se
sucediam, constantemente en-
chendo a sala com a leve paii-
cada dos segundos ou ecoando
a toada certa das horas numa
sonoridade de carrilhãé.

A origem daquele relógio pa-
recia perder-se ao longo do
tempo que éle mesmo contava
sem pausas ou distrações.

Sabia-se apenas que chegara
à posse dos antepassados de
Eduardo, trazido em compa-
nhia de um piano de cauda e
um espelho de cristal que se
partira antes de alcançar o. no-
vo domicílio. O piano passara
a outras mãos, após a, morte
generosa do tio Zuza. Ficara o
relógio, imponente, . majestoso,
a manter imperturbàvelmente
seu porte senhoril através das
idades, como se houvera nasci-
do com a predestinação ,de
marcar, na mesma impasslbili-
dado, o momento da morte no
último homem.

Eduardo o recebera flOr he-
rahça, dias depois dtt morte re-
peritiiía do avô, havia maia de
quinze aiiós.

Era ainflâ o relógio qüe as-
sistira i morte, di pavana e ao
esplendor da valsa eqíié cbft-
tara o tempo piira senhores e
escravos.

Na exiguídade daquèia saU,
asi»im belo e impre5sioh.ánfe
<Ur--sé-fci ii^i monarca eilitifó
qije, nao J» despejara da liíi- .
Jes6i|jfj còirt a ííêrila do trono, '!

Várias veiei a ihirte aritii-
ra seus ataudes defronte da
pêndula infatigáyei e refletirá
a tocha dolorosa dós clrlòs r.o
espelho .da alta caixa dé btonze.

Quem. o via ao menos umi
veis jáinais o,.,tirávã da mèhió-
ria. As orelhas adiantavãm-sé
paira recolher-lhe a sonoridade
as retinas distendiám-se ao
surpreender-lhe a imagem, os
dedos nio se continham e IOpró
lhe afagavam a fria cabeça dé
metal.

Ao mais leve contacto ..istra»
nho. o bronze retinfa. em pro-testo, sem alterar no entanto
o seu oficio de inflexível pre-
goelro das horas inevitáveis,
que nasciam e morriam obedé-
cendo ao balanceio dè sua per.-'dula de prata.

O estojo de metal, de sólida
coluna insculpida dé peqtieni-nas figuras de deuses pajjàos,repousava em polido pedestalretangular de mármore negro.

À frente, rasgava-se a guar-niçâo de vidro, que servia de
mostrador à pêndula — i enor-
mé pêndula que se alargava à
extremidade inferior, coái um
belo rosto de mulher lavorfúfÒ
em relevo.

A cabeça dir-se-ia a estiliza-
ção de uma cabeleira postiçado século XVIII: o metal çiva.va-se por cima do mostraüor
das horas e parecia derram-tr-
se em bandos, para um « cu-
tro lado, até confurdir-se, 

"ade!-
gaçado e liso, com o bron;v;
compacto da"base da coluna.

Todo esse conjunto, como se
fôra misteriosa estátua falan-
te, revelava a pulsação da vida
no bãloiço da pêndula, na cen-
tagèrtí dos segundos ou na tou-
da musical dás horas, que vos-
soavam, etii voz bania Ho cor-
rer dò dia e nials forte dentro
dá rióité, com um timbra de
imponência — s ímponêiicia quelhé éhiprestáva o relógio.

Céttá manhã", aparentemente
serti motivo, a máquina adríii-
rávél, tjüe nunca sofrerá còji-
serttí, deu a impressão de ter
sido ferida por um colapso, su-
bitaménte interrompendo a con-
tájrèth do teriipo e mergulhando
erii silêncio.

Logo os ponteiros estacaram,
um próxlmp ao nujnero nove.
o outro sôbre o número quatro,ariibòs hirtos, duros, paralfticos,
alongados em compasso.

Sem a cantiga dos segundos,
a. pêndula de prata entrou a
diminuir o seu eterno bailado
invariável, oscilou lentamente,
lentamente diminuiu de ampli-
tude — e parou como um tio
a prumo, numa imobilidade oe
enforcado.

CAPITULO X

O pano de boca estava sus-
pensç.. Viàm-se as cadeiras da
platéia, as divisões dè frisas e
camarotes. Por traz do palco,
à direita e à esquerda, perfi-
laya-se um renque de caniarins.
Um jjlêles entreabértd e llumi-
nado: a luz esgueirava, fora, o
seu clarão amarelado nas tá-
büas do chão. La ao fiihdo,
bem distante, quase diluído na
sombra, um marceneiro serrava
pedaços de madeira, pára com-
pôr o cenário da peça que es-
tava sendo ensaiada.

AÕ centro do palçõ, por bai-
xo de Uma lâmpada süs^énsá
de um fio, Tibérlo vergava a
espinha, a cabeça voltada parao original datilografado; a mão
direita segurava um lápis pre-to, as sobrancelhas, franzidas,
escrèsjiadas, coni um vinco ná
frofité' báçá.

Urpa atriü gorda e idosa, dê
cabelos despéttteádos, achava-
sé dè pé* defronte d& véÍHó.

Dò outro lado. á 0'o'rtá dê
uün camariiii fechado, estava
un< garoto, dé oltò' t, dez ahós,
sentado numa cadeira, o dòfso
apoiado dé encontro â porta,Numa fila de cadeiras que

; circundava d ; talco, silencioso
como clientes cesconfiados dell

jj um consultório gratuito, os
H atores e as trizes esperavam a

ocasião de entrar em cena. Cá-
da um deles, muito atento, es-
tudava o seu papel, em peque-nas folhas datilografadas.

Havia silêncio — um silêncio
de velório. O ambiente pareciade conflito. O único rumor quese escutava era o monótono
ranger de serrote na madeira
dos sarrafos.

Quando Eduardo apareceu,
todos os rostos se voltaram em
sua direção. Cumprimentou-os,
movendo levemente a cabeça, e
relanceou o olhar, à procura de
Marta.

Marta não estava ali.
A claridade, que saia da por-ta do camarim entreabertò,

guiou os olhos de Eduardo. E
éle avistou, refletidos num es-
pêlho, o rosto e o b u s t o de
Marta, que compunha a cabe-
leira loura, prendendo as tran-
ças, de um e de outro lado,
com uma ponta de fita.

Na ponta dos pés, com extre-
ma cautela para não fazer o
menor rymor, Eduardo contor-
nou o palco pelos fundos e foisentar-se numa cadeira aban-
donada na outra extremidade.

Ao sentaf-se, recordou-se dáobservação instantânea que pu-dera fazer através da porta en-treaberta e com o auxilio doreflexo do espelho: o colo deMarta estava oculto pela sedaclara da blusa, fechada à altu-ra do pescoço em forma de co-larinho. Essa observação trou-

xe-Ihe o espírito uma súbita
alegria: apanhara o Saraiva
em méis unia irièüttta! Sío te-
riá sido mentirosa tanüiéin a
história de sua dlsciisâãt» com
Tibérlo d propósito do tfrtlío
dü Abdlas? Prdtrufoü destruir
de Uma vez i dúvida e esttiii-
deli' a vista na direção do en
sálüdOr: o olhar de Tibérlo «1-
corttrdú-se com o seu. Fei um
móvHHfcnto de cabeça, para
cümpriméntá-lo: Tibêrld- és-
qiilvàrtdo-se áo cumprünento.
baixou os olhos para o oriftihàl
aberto em cima da mesa.

Um pouco perturbado, Edu-
ardtí voltou a Vista, ràplflámeh-
té, para o resttt dbs ciftíUris-
tantos, é observou, na cótifil'-
máçãd brusca de üiha su-üéi-
ta, qué os artistas sé entrtsdlhri-
váni; íiüni dialogo múdò qiié
lhé pareceu bastahté éxpré^Sivi-.

rnstanlâneátrièttte cbmpreeii-
deu que alguma coisa tihlià
acontecido com d Tiberió á iiío-
pósitò de süá pessoa.

Desta vez ó Saraiva não
mentiu — cpncliiiu Édüardb.

Sentiu o sangue subir-Üie à
cabeça. E baixou o olhar paia
as tábuas do châol mòráicàn-
dô o lábio inferior, enqiíar.ta
crUzava as pernas' e balanceava
nervosamente á ponta do «ie
süspènèó.

Marta terá assistido à dis-
cüssãó dò Saraiva? — pergun-
tou a si mesmo, fixehdo ágota
o olhar ap chão. , .,

Nesse momento, Tibériò deu
um murro a mesa:

—' Vamos começar está dro-
ga outra vez!

Bra um süjèiio mágrò, Qüaee
pele e osso, muito esguió, 6m-
bros eni cabide, olhos ésbü^íi-
IHádos, liele amarelada é máci-
lenta. Tisico em último grftii,a tosse dé vez em quándSri si-
eufliã em acessos violentos, pnrêle invariavelmente atribuídos
ao' uso imodèradÒ do c i g Wtx o
qne sempre lhé liehdià dícâii-
té dá boca murcha. Quntido ar-
regáçãta ás mànüás dii"tíáiifii-
sa, vlám-sé-ihès os braços: des-
cárhadós, secos, espichados.

Hiró obstante' a" méjgrSíir cá-
davérica, que llie tornava cá-
da dia mais liitida a trãiispa-
rêticiá do esqueleto, o vèlhé Ti-
béflo, Hás suas exaltações con-
tinliaí, tinha rompantés tfe vá-
lentiá e ameaçava, de punhoscerrados:

Eu uni' cíia láétó o" Sràço e
arrebento um!

Comumente essas, aine^çns
etàm sufoca'8as pléía tosse. Mês-
sas ocasiões,fie a,vá de pJft'os-
bem pulados e duros, as ipacisdo rosto tornavam-sé máts fã-
Hentes, como se a ossatura di
caveira, saltada, espichasse a
pele com violência.

Quando a tosse acalmava, a
boca murcha e desdentada Ir-
cairá abrindo, e fechando, rn.
acesso nervoso de Hiásttgação
iniagináiia. e Tibêrio dizia, pre
curando esconder a doença:

È este cigarro! É este mal-
dito cigarro!

.Ali no teatro todos o temiam.
Nào t&nto pelas explosões de
seti gênio, a que já se tinham
habituado, mas pelas intrigas e
perversidade que fazia às ocul-
tas. Antigo colega do diretor da
Corhpa-tnhia, tornara-se indis-
pensável ao Alderico Pestana,
porque, além da responsabilida-
de dós ensaios — no que se jui-
gava mais entendido que o"burro do Saraiva" — lhe
administrava os haveres, com
uín gênio esperto e velhaco de
judeu.

De maneira que, com o tem-
po, apesar de intrigas, me;;eri-
cos e conflitos, Tibério passa-ra. a ser absolutamente neces-
sário ao Pestana, tanto mais
que. dispondo de recursos pró-
prios, nâo íazia questão de pro-ventos ou ordenados.

A proporção que a doença o
tangia para a cova sob a zoada
pertinaz da matraca da tosse,
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tornavá-sc mais ordinário e
cruel.

Nos ensaios, fazia-se ranzin-
ia e estúpido. Nào perdoava
aos artistas o menor descuido
ou titubeio. Se um ator errava

parecia considerar o erro
uma ofensa. Exasperava-se,
soltava gritos, ameaçava e dava"n 

impressão de um espantalho
gesticulaiido ao vento. A boca
murch eséáncarava-se em es-
gares hediondos para deixar
passar a fosse c os impropé-
íios.

AlguiWas vezes, depois de
ameaçar com o braço descar-
nado, metia a mão no bolso
trazeiro da calça e exibia uma
velho manopla de chumbo, com
a qual se considerava tão bem
armado como outrora o D. Qui-
xote coih uma lança grotesca.

Nessas ocasiões, os mais ín-
iinios procuravam acalmá-lo:

Tiberio, não se exalte. Is-
eo lhe fáz mal.

Os olho* do velho, muito pu-
lados e duros, reluziam com um
trilho estranho:

O qKe tem o senhor com
a minha exaltação? Devo-lhe
alguma coisa? Ê da sua conta?

E ia e vinha pelo palco, como
um prisioneiro Inquieto em po-
rão de navio, salivando muito
sob os aperreios da tosse rebe-
lada.

Pouco a pouco, voltava-lhe a
calma. Sentava-se então à me-
sa, empunhava o lápis preto,
Ecendia um cigarro, dava mur-
ros, baixava o olhar para ¦_) ovi-
gilial aberto sob a lâmpada que
pendia de um fio:

Vamos começar esta dro-
ga outra vez! — exclamva.

E os ensaios prosseguiam até
que nova explosão, mais ira-
ameia, mais violentaf tornava a
interrompê-los.

Agora, ali no palco, ao ouvir
o murro à mesa, Eduardo com-
preendeu, num momento, que
Tiberio havia transposto nova
crise de exaltação.

Em alguns segundos, pela dis-
tribuição' dos atores, pelos co-
chichos, pelos olhares inteii-
gentes, inteirou-se do que se
passara. E fitou compadecida-
mente Matilde, parada bem ao
meio do palco.

Velha e gorda, de rosto sara-
pintado, feia e um pouco mal
vestida, Matilde era avó e an-
clava acima e abaixo com o ne-
to que Deus lhe dera em troca
da prostituição da filha que
Tim major reformado lhe dei-
sara, ainda no começo de sua
carreira teatral.

Nas horas de ensaio, o garo-
to, que era esperto e endiabra-
do, ficava quieto, a um canto
do palco,1'e seguia as gesticula-
ções e falas da avó, com uma
curiosidade misturada de es-
panto. De sua cadeira, por bai-
so da lâmpada, Tiberio, com
olhar firme, vigiava-lhe a imo-
bilidade. A criança, espavorida,
não se movia: toda a sua emo-
ção, enquanto Matilde traba-
lhava, se traduzia pelo brilho
dos olhos castanhos e pela mo-
vimentaçâo das mãos entrela-
çadas.

Naquela tarde, Matilde expe-
rimentava, com o argumento da
idade, dos cabelos brancos e do
coração fatigado, a terrível di-
íiculdade do papel que lhe fora
confiado. Cabia-lhe a respon-
sabiiidade das cenas iniciais da
peça. B havia numa transição
de papeis, certa mudança brus-
ca de situação, na qual a atriz,
reunindo os seus recursos de ex-
pressão dramática, devia rir
nervosamente para acabar cho-
íando.

Logo ao primeiro ensaio, Ti-
bério estourara:

— Não é assim! Não é nada
nisso! A senhora está errada,
inteiramente errada! Desse jei-
lo a senhora estraga), a peça! O
iracasso vai ser completo e a
culpada é unicamente a se-
nhora!

A advertência cruel, feita na

presença dos demais artistas,
perturbara Matilde.

A atriz baixara a cabeça,
aprovada e trêmula, enquanto
Tiberio, gesticulando e tossindo,
dava murros, indiferente ao so-
frimento moral da velha que a
sua cólera reduzia e humilhava.

Várias vezes Matilde tentara
superar a dificuldade da cena.
Mas todo o esforço, desespera-
damente conjugado, não lhe
convocava a energia necessária
ao desempenho razoável. Ela
ria bem, num riso claro e alto,
mas não conseguia chorar logo
depois.

E dizia, depois de cada fra-
casso, numa dolorosa memória
da moeidade que lhe faltava:

Eu já fiz esse papel. E a
platéia ficou de pé para me
aplaudir, emocionada com o
meu trabalho!

Mas ninguém, que agora a via
ensaiar, podia acreditar no que
ela dizia em seu timbre tremi-
do de aflição.

E Matilde repetia, como se
procurasse convencer a si pró-
pria:

Eu já fiz esse papel!
A tragédia da velha conta-

giara os demais atores. E to-
dos êles, quando ela recomeça-
va, ficavam de respiração sus-
pensa, seguindo-lhe cada som e
cada movimento, até que, ou-
tra vez, estrugia o grito de Ti-
bério, mais exaltado, mais en-
raivecido, os grandes olhos pu-
lados de caranguejo que afio-
ra na lura do mangue.

Eduardo, de sua cadeira, por
alguns momentos esquecidos da
figura de Marta, já lhe havia
assistido a dois ensaios inúteis.
O último esforço fora o mais
lamentável. E nem rir direito
Matilde conseguira.

A meio da fala, Tiberio se le-
vantou. O punho fechou-se no
ar e tombou na tábua da mesa:

Cavalho velho nâo apren-
de a marchar. A senhora nâo
dá mais para isso. Procure ou-
tro ofício, porque representar a
senhora não sabe!

E, áspero, insolénte, provo-
cante:

O teatro nacional não vai
para frente porque só aparecem
para trabalhar canastrões co-
mo a senhora! Pode ir-se em-
hora! A Companhia não preci-
sa mais de seus serviços! -

A tosse cortou-lhe a palavra,
c o velho, os olhos fora das ór-
bitas, as mãos em cima do pei-
to, vergou-se, sacudido pela
crise, que o abalava convulsi-
vãmente.

Quando empinou outra vez a
espinha, pendurou logo um ei-
garro no beiço espichado e
úmido:

lí a burrice de vocês que
me dá cabo ao canastro.

Matilde o fitava, aterrada e
muda. Tinha o olhar de so-
nâmbulo dos patetas e uma in-
dagaçâo de espanto no rosto
bochechulo e livido. O suor
molhava-lhe a testa, numa ago-
nia de condenada. Vivia na-
quele instante o momento mais
dramático de seu destino. Que
ia fazer agora, se estava des-
empregada? Onde poderia
achar uma ocupação que lhe
desse dinheiro? Via-se envelhe-
cida demais para entregar-se a
um homem. Sentia-se desam-
parada e perdida. E o medo a
dominava — o medo indefini-
vel do desamparo e da fome.

A porta do camarim, o garo-
to levara os dedos á boca, num
grande ar espantado de inda-
crarfin oue significava tud<gação. Que significava
aquilo? Matilde ainda estaria
representando? Na agonia de
nâo entender, chegou-se um
pouco para a porta da cadeira,
querendo levantar-se. E recuou,
ante a pesada vigilância cio
olhar firme e duro de Tibéno.

Foi nessa ocasião que, alçan-
do a cabeça, Matilde levou os
olhos aflitos ao semblante do
neto. Pareceu ficar mais atur-
dida. E logo, aparvalhada, tre-
mula. deu um passo á frente,

para implorar, quase chorando:
Deixe eu ensaiar mais uma

vez.
E Tiberio, inflexível:

Eu só tenho uma palavra.
A senhora esta despedida. Po-
de põr-se ao fresco. Faça as
suas contas e receba o seu di-
nheiro na caixa. Já disse: vá-
se embora.

Relanceou o olhar pelo pai-
co, em desafio:

Quem estiver achando
ruim, pode acompanhá-la.

E permaneceu imóvel, duran-
te alguns segundos, a mão di-
reita a indicar a porta por on-
de Matilde teria que sair,

Ninguém se moveu.
Dir-se-la que no olhar do ve-

lho havia um sortilégio sobre-
humano, capaz de petrificar, no
instante de sua cólera, cada
uma das pessoas acomodadas
na orla de cadeiras que circun-
dava o palco.

Só Matilde baixou a cabeça,
o olhar abatido derramado ao
chão. Suas mãos gordas vieram
subindo, e os dedos, numa e
noutra face, interromperam o
caminho de duas lágrimas.

Tiberio desceu o braço direi-
to ao longo do corpo. Depois,
como se fosse apanhar no es-
paço alguma coisa que ia cain-
do, seus dedos emergiam ceie-
remente à altura da boca. Ver-
gou-se para frente. E a tosse,
que já nâo lhe podia n verme-
lhar o rosto macilento, exorbi-
tou os olhos cintilantes, en-
quanto lhes sacudia o tronco
chupado. Os ombros se enco-
lheram, os braços se dobraram,
e as mãos, sempre diante da
boca, que se escancarava nas
convulsões da crise redobrada,
mantinham-se vigilantes, à es-
pera de alguma coisa que pa-
recia querer saltar dos lábios
umedecidos.

Tiberio encolhia-se, e verga-
va-se: seu dorso dava a im-
pressão de estar sendo chico-
teado por um azorrague que
não se via.

No intervalo da crise, todos
os artistas se tinham levanta-
do. E formavam um grupo, à
ponta do palco, discutindo em
voz baixa, em sussurro de co-
chicho.

Matilde continuava parada.
Do camarim entreaberto vinha
a faixa de luz que se estendia
nas tábuas do chão.

Tiberio, passado o acesso,
sentiu, num relance, a suspeita
da conspiração. Parou a mão
no ar, segurando o cigarro que
devia levar aos lábios. E seus
olhos, com uma chispa mais
cintilante nas pupilas dilatadas,
abrangeram o grupo, numa ins-
peção de desafio.

O sussurro repentinamente se
desfez. Gs semblantes se en-
treolharam, espavoridos, timl-
dos. E todos recuaram. Uns se
sentaram. Outros disfarçaram
como foi possivel. Mas reviram
de soslaio outra vez Matilde,
abandonada, humilde, à espera
de que intercedessem por ela.
Houve uma acusação reciproca
no movimento ágil dos olhos
que se procuravam. E um sem-
blante parecia interpelar o ou-
tro: "Hein? Como é? Naio te-
mos coragem?".

Poi então que Antonieta, uma
ruiva que fazia pequenos pa-
péis de ingênua, falou pelos
companheiros, com o impulsivo
desassombro que a piedade lhe
inspirava:

Somos todos nós que lhe
pedimos: deixe Matilde ensaiar
mais uma vez.

Tiberio colocou ocigarroà
boca, riscou o fósforo, soprou a
fumaça. E não deu resposta.

Alguns segundos se passaram.
E Antonieta, agora ferida pelo

silêncio:
Ê um obséquio que o se-

nhor nos faz.
A faixa de luz que vinha do

camarim alargou-se. E Marta
caminhou por ela, tranqüila-
mente, como se nada de anor-
mal estivesse ocorrendo.

Tiberio, c alado, de cenho
franzido, dera alguns passos e
sentava-se à mesa.

Marta circuhvagou os peque-
ninos olhos, procurando com-
preender o que se imssava. Pa-
lou em segredo ao Adroaldo,
contemplou Matilde — e logo,
resolutamente, se aproximou de
Tiberio. 1

A cabeleira loura, em pen-
teado alto, com uma fita cor
de rosa prendendo-lhe os ban-
dós, tornava mais esguio o seu
pescoço. A manga do corpete
deixava-lhe nu quase todo o
braço.

Tibérlo baixara a cabeça sô-
bre o original da peça.

A distância, agora, tinha-se a
impressão de que Marta, apo-
íando a mão direita no rosto da
cadeira, ia envolver o velho
num abraço,

E disse-lhe, quase ao ouvido,
em tom alto, escolhendo as pa-
lavras: j

Mande também fazer as
minhas contas que eu acompa-
nho Matilde.

Tiberio tirou o cigarro da bo-
ca, soprou a fumaça por cima
da mesa, franziu mais a testa
enrugada.

Marta reerguera .o busto: seus
lábios, levemente repuxados, és-
palhavam um sorriso na fisio-
nomia serena.

E Tiberio, depois de um si-
léncio, dirigindo-se não a Mar-
ta, mas a Antonieta:

Só esta vez. Se não re-
presentar direito — rua!

Encolhida e calada, Matilde
não falava, mas os olhos fala-
vam por ela: uns olhos gran-
des, castanhos, bonitos — hós-
pedes teimosos e bem pareci-
dos de uma casa em ruinas. As
pupilas claras rodavam pelo
palco, paravam no rosto dos
companheiros, fitavam a crian-"
ça. fixavam o ensaiador, ata-
íantadas como camondongos
num salão subitamente ilumi-
nado. \

Os lábios de Matilde tremi-
am, no calafrio do pavor e da,
revolta: percebia-se que ela re-
zava, certamente com o pensa-
mento no neto que agora a in-
têrpelava com um livido sem-
blante de agonia.

Às vezes parecia envergo-
nhar-se do testemunho da cri-
anca — e os olhos castanhos
novamente se derramavam ao
chão, enquanto os lábios mais

tiritantes, mais trêmulos, cen-
tinuavam a pedir a Deus que
á protegesse. .'

Tibérlo tornou a ficar de pé,
num repelüo malcriado, colerl-
camente fitando Matilde:

Que é que está esperando?
E a velha, — tímida, humí-

lhada, tonta, com a impressão
de que o palco oscilava:

O senhor não me mandou
começar...

Tibérlo sentou-se, espraiou o
original da peça, prendeu as fo-
lhas com o peso da manopla
de chumbo:

Pois então comece!
Matilde pós os óculos de tar-

taruga para ler a fala dactile-
grafada numa folha de pape':
dobrada em duas. Afastou a
mão, para ler melhor, ao mes-
mo tempo que procurava a mais
adequada incidência da luz.

Até o serrote, 14 ao fundo dc
palco, deixou de ranger nos sai-
rafos de madeira,

. No silêncio, ouvia-se a respf-
ração de Tiberio. roufenha, ás-
pera.

E Matilde começou.' Lia trêmulamente, tropeça»! -
do nas sílabas, engolindo o fi-
nal das palavras, no tom baixe
de quem conta um crime de que
se envergonha,

. — Mais alto! — estruglu Ti-
bério. Não se ouve coisa algu-
ma! Abra a boca, para que eu
possa ouvir!

Matilde alteou a voz. Tor-
nou-a enérgica. Deu-lhe um
timbre firme. E espalhou-a pe-
lo teatro, numa sonoridade
cheia.

Na ponta extrema da platéia
poderiam escutá-la. Mas não
gritava: a palavra aflorava,
eloqüente, animada, com un;?,.
prodigiosa vivacidade drami;-
tica.

Repentinamente, quando aln-
da não se havia passado o es-
panto da dicção imprevista, en-
trou a rir — a rir de maneira
nervosa, histérica, ressoante, em
estalos miúdos de cristal par- ^
tido,

A corda do riso vibrava-lhe
de modo estranho, como só vi-
bra na laringe dos alucinados
ou dos miseráveis que a fortíí-
na agride.

Tiberio tirou os olhos aa pc-
ça e encarou Matilde. O.cigSr-
ro caiu-lhe da boca. Seu res-
to macilento e chupado de.;-
manchou a expressão de seve-
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ridade e iluminou-se por um
entusiasmo instantâneo, que lhe
alargou a face.

Marta deu um passo, aproxl-
mando-se de Matilde, como se
fosse acudi-la. Os demais ar-
tistas — uns tinham ficado de
pé, outros a olhavam possuídos
pelo espanto, pela alegria e pelo
terror,

E Matilde continuava a rir.
Ria alto o claro. A certa ai-

tura, os óculos de tartaruga
saltaram-lhe do rosto. A mão
papuda abandonou o papel da
fala. E o riso prosseguia. A
cabeça despenteada e encane-
cida estava agora repuxada pa-
ra trás sob o repelão da garga-
lhada, que estalava e repercutia,
contínua, impressionante, des-
vairada.

Tibério arregalou mais os
olhos: o entusiasmo transfor-
mou-se em assombro, o assom-
bro em receio — e o receio se-
fez pavor.Marta cerrou as mios, emo-
cíonada. Quem estava sentado

levantou-se. Quem se acha-
va de pé — prendeu a respira-
ção. E viu-se o garoto deixar
a porta do camarim, onde se
mantiver» de lábios tiritantes e
mios trêmulas, e aproximar-se
da cena.

E foi, êle quem gritou, numa
intuição da loucura, para ten-
tar conter aquele riso interml-
nável:

O que é Isso, vovó?
Marta levantou aflitamente.

os braços:
Matilde!

Tibério irrompeu da mesa,
querendo deter a gargalhada
trágica, que ainda sacudia e vi-
brava o corpo mole da velha:

Matilde, pare com issol
De todos os lados, no mesmo

esforço conjugado, na mesma
ansiedade aflitiva, chamaram-
pelo nome:

. — Matilde!
E o riso, como se largasse re-

pentinamente a cabeça enca-
necida, dando mesmo a Impres-
sio de que uma rédea invisível
afrouxara, permitiu que o ros*
to pendesse para a frente, dei-
xando livre a passagem para o
choro, que viu copioso, borbu-
lhante, saltando da boca, pu-lando dos olhos. E «os soluços
irromperam, numa precipitação
de savalos em tropel na gar-*
ganta de um desfiladeiro, até
que o corpo pesado e balófo,
úmido de suor e de lágrimas,
tombou numa poltrona.

As palmas estalaram, em
aplauso Imediato. Várias pes-
soas choravam. E Marta ria
agora, com os calmos olhos
cheios de água. i

Tibério, mal refeito do espan-
to, abriu os braços para Matil-
de, querendo envolvê-la:

Era assim qiig eu queria
que você representasse! Você é
uma grande atriz!

Matilde levantou-se, repeliu
os cumprimentos, baniu as ho-
menagens, enxugou rápida-
mente o rosto e tomou por uma
das mãos o neto, que chorava
também, encolhido numa das
pregas de sua saia. Avançouu
alguns passos, apanhou os
«óculos abandonados ao chão.
Intencionalmente tangeu para
longe a folha de papel que es-
tava perto.

Sempre sem palavras, a emo-
ção premindo-lhe a garganta,
atravessou o palco, levando a
criança pela mão. E caminhou
para a saída do teatro.

Que é isso, Matilde? Onde
você vai? — indagou Tibério.
não conseguindo entender-lhe a
estranha atitude.

E a velha, alto, muito digna,
sem deter a caminhada:

Pode procurar outra atriz.
Eu nio sei representar!

E acelerou o passo, colérica,
transfigurada e trágica, des-
aparecendo por entre velhos
cenários esquecidos de encon»
tro is paredes do corredor.

Vagarosamente, enquanto
Matilde se afastava, Eduardo se

acercou de Tibério, que agora
lhe dava as costas, voltado na
direção do corredor, e colocou
pesadamente a mio direita,
com energia, no ombro murcho
do velho,

Tibério voltou-se, gritando sfl-
bre o calcanhar em movimento
rápido, sob a forte pressão do
braço que violentamente o pu-
xava.

No mesmo Instante, sem dar
tempo a que o velho lhe esca-
passe, a máo de Eduardo aban-
donou o ombro descarnado, e
seus dedos seguraram-lhe vlgo-
rosamente a gola do paletó,
quase á altura da gravata. O
casaco fechou-se, encobrindo
todo o peito da camisa.

Estatelado diante da surpre-
sa da agressio, Tibério, em si-
lênclo, com uma lividez de 11-
nho sujo na face angulosa, tra-
duzir o seu espanto, a. sua co-
lera e o seu medo.na conver-
gencia hedionda do olhar, que
fitava estràbicamente o rosto
de Eduardo à distância de pou-
co mais de lim palmo. As re-
tinas, saltadas e grandes, bri-
metálica, enquanto a respirs-
cio, sempre ansiada e arque-
lharam com uma tonalidade
Jante, parecia momentânea-
mente parallzada. Os braços fl-
caram inertes ao comprido do
corpo, molemente pendidos das
omoplatas «curvas. O peito
afundou-se, abaulado e vazio.
E a boca se descerrou, murcha,
desdentada, salivante.

Então Eduardo, segurando
com brutalidade a gola do ca-
saco , aproximou e distanciou
Tibério, com um repelão violen-
to que obrigou o corpo esguio a
sacudir-se em convulsão, e per-
guntou-lhe, com os dentes cer-
rados, numa leve saliência do
maxilar inferior:

— Estás satisfeito, Idiota?
Torna a berrar! Grita agora!
Ameaça com a tua manopla !
Fala! Nio queres gritar?

Tibério permaneceu calado.
. E foi nessa ocasião que Edu-

ardo experimentou o perigoso
impulso de puxar-lhe as pontas
da gravata, apertando forte-
mente o laço, de modo a com-
pelir-lhe a boca a escancarar-
se ainda mais e obrigar-lhe a
língua e distender-se e saltar,
até que os olhos se lhe pulas-
sem estirados de sangue e o
corpo esguio tombasse, marca-
do pelo sinal da morte..

Num relance, a vontade o
empolgou. Sentiu que nio po-deria mais dominá-la. E uma
estranha alegria apoderou-se
de sua consciência, dando-lhe
novas forças, comunlcando-lhe
tuna decisão mais enérgica.
Naquele trapo humano, que Ia
romper-se nas suas mãos flr-
mes, vlngar-se-ia de todas as
humilhações que o vinham tor-
turando. Vieram-lhe à memó-
ria os insultos que havia rece-
bido. E seus dedos, que aper-
tavam mais a gola, agora lhe
restituiam a certeza de que éle
não era um covarde e que dis-
punha de coragem para matar.

Num instante desejou que ali
estivessem, para testemunhar o
seu gesto, o Abdias, o relojoei-
ro e Madame Adeline. Nunca
mais o insultariam. Nunca
mais zombariam de seus terro-
res. Tibério estava castigadol
Abdias não escreveria outras
infâmias contra a sua pessoa!
Madame Adeline se calaria!
Aristides Nogueira jamais lhe
falaria com aspereza!

Já então muitas vozes lhe
gritavam pelo nome e várias
mãos o puxavam para trás:Que é isso, Eduardo?

Você mata Tibério, Edu-
ardo!

Eduardo!
Sentiu que os dedos de Mar-

ta firmemente lhe agarravam
os braços:

Pelo amor de Deus, Edu-
•rdol Sou eu! Olhe: é Marta!

Aos poucos, conclente do quo
poderia fazer naquele Instante,
absolutamente convicto de que

a vida de um homem era uma
simples dependência de sua for-
ca e de sua vontade, Eduardo
foi afrouxando os dedos.

Para que matar, se a morte
continuava a passar ao largo
daquele pobre diabo, sem dar
atenção ao chamado pertinaz
tosse que o consumia?

E empurrou o corpo bambo.
Tibério caiu para trás: o ba-

que ressoou seco nas tábuas do
chão.

Eduardo ainda o olhou com
nojo, hesitando se deveria
montar-lhe sobre o peito, pa-
ra outra vez castigá-lo.

Aos poucos o velho se levan-
tou, amparado por Antonieta.
E foi recuando, recuando. Em
seu pescoço viam-se manchas
nítidas, arroxeadas. Encostou-
se à mesa, tateou-a com as
mãos atrás das costas, sorra-
teiramente enfiou os dedos
compridos na manopla de
chumbo.

E parado, mudo de cólera,
olhou fixamente Eduardo, que
lhe deu vagarosamente as cos-
tas e vagarosamente foi saindo
do teatro.

CAPITULO XXVIII

Pela manhã — nâo sabia bem
as horas, mas presumia que
ainda faltasse muito para as
nove e vinte — chegou à janela,
para espiar o tempo, assim que
despertou, ali na poltrona da
sala.

A chuva havia cessado. Mas
o céu ainda se mostrava tur-
vo, sem nesgas de azul, a cia-
ridade do sol dificilmente coa-
da através da densa cortina
plúmbea que velava a ampli-
dão. A distância, o horizonte
parecia um vestígio da noite,
no cinzento fosco, quase som-
brio, que o revestia.

Demorou-se a sondar o espa-
ço, sentindo que a Inquietação
da madrugada lhe empolgava
outra vez o espirito.

Por toda parte perscrutada,
não descobriu uma única asa
de pássaro. As andorinhas es-
tarlam encolhidas sob 05 bei-
rate, num silêncio de miu pre-núncio. Nem mesmo os urubus
passavam, riscando traços ne-
gros na paisagem. As casas se
mantinham fechadas, Uma ou
outra vitrina de loja entres-
brla-se a medo. E havia um
calor de rescaldo, levemente
atenuado pela aragem fria quesoprava a espaços.

— Ainda vai chover — con-4
cluiu Eduardo.

E logo deu um passo atrás,
a um sopro mais forte do ven-
to úmido.

A luz do sol refluiu, nimba-
da pela tormenta,

E a chuva recomeçou a cair.
Picou a olhar a água tom-

bando em fios e repetidas ve-zes levou a mão ao rosto paraenxugar as palpebras molhadas.
Readquiria a conciéncia de
que uma desgraça irremovivel
o perseguia. De nada adianta-
vam as precauções e cautelas
de que se havia socorrido atéentão.

Ali estava a chuva, despeil-
cando e fluindo, também a ser-
viço da morte que o queria le-var.

Agora se achava mesmo re-solvido a entregar-se. Sabia se-rem inúteis os cuidados de quese cercava: por mais que se es-
quivasse aos perigos a morte
acabaria por levá-lo; num as-
salto repentino.

E para que teimar?
Por acaso já não havia so-frido demais?
Relanceou a vista pela sala

& procura da pistola. Viu-a
sobre a mesa, o cano voltado
em sua direção.

Era um indicio sugestivo —
refletiu êle, com essa ponta de
Ironia que os desgraçados cos-
tumam ter para si própriosnas ocasiões supremas.

E acercou-se «da mesa.
Segurou a arma, destravou-a,

I

esteve a contemplar o orifício
por onde passaria a bala que
Iria atingi-lo em pleno peito, à
altura do cora-ção. Enfiou o de-
do no gatilho, pronto a premi-
Io. E deixou pender o braço,
clrcunvagando a vista fatlgada
pela sala.

Só então reparou que o lus-
tre estava aceso. Ao descer o
olhar, viu-lhe o reflexo feérico
no metal do relógio. E demo-
rou-se na contemplação dolo-
rosa da pêndula dê prata. Em
seguida, fixou a agulha dos
ponteiros.

E, de súbito, a uma idéia re-
Pentina, repôs a pistola sobre
a mesa.

Em passos rápidos, alcançou
o quarto, bem defronte do guar-da-roupa. Abriu a peça de parem par e adiantou o busto se-
parando com rapidez as rou-
pas penduradas em cabides.
Seu semblante era agora uma
máscara imóvel, de traços du-
ros, hirtos, de uma rigidez es-
tranha. «Os olhos esgazeavam
em mobilidade espantosa, ro-
lando nas órbitas dilatadas, in-
quietos, refulgentes, pulados e
grandes. E antecipavam-se is
mãos, a inspecionar ataranta-
mente o interior do móvel, nu-ma agitação de desvarlo.

Mais nervoso, entrou a apa-
nhar os cabides, arremessando
as roupas i cama.

A um canto, logo aos pri-meiros movimentos desespera-
dos, avistou o objetivo que pro-curava.

Em seguida, viu-se ao meio
do quarto, a mirar e remlrar a
grossa bengala de castão de ou-
ro, que pertencera ao avó. Sa-
cudlu-a no ar, sentlndo-lhe o
peso. Era rija, de uma consis-
tência de pau-ferro: a placade metal da extremidade in-
ferior a tornava mais dura,
aumentando-lhe o poder como
instrumento de luta.

A feição de um soldado de
rastros, a loucura aproximava,
se da conciéncia de Eduardo.

Na confusão das imagens queo perseguiam, podia vislumbrar,
com absoluta nitidez, a esguia
figura do avó a brandir, a ben-
gala. E alguns homens caiam,
tapeados e sangrentos, no pá-teo de um presidio.

E logo, num Impulso, empu-
nhou o bastão, para imitá-lo.

Rodou-o por cima da cabeça,
experimentando-lhe a força.
E ouviu, após o leve assobio do
ar deslocado, uma pancada si-
ca, seguida de outra mais for-
te e ressoante. Olhou paratrás, com espanto. E viu o ora-
tório derrubado no mármore
da cômoda.

No chão, o crucifixo de mar-fim, partido em dois, dividia aomeio o tórax da Imagem, quese havia desprendido do lenho.
Vergou-se para o chão, ajun-tou os pedaços, contemplou-os.

Que significaria aquilo? Nãosabia. Mas levou-os aos lábios,
num gesto instintivo: beijou-os,
num repelão abandonou-os emcima do mármore.

E sobraçou a bengala, acer-cando-se da saia.
No retángulo da porta, me-diu com o olhar o tamanho dorelógio. Andou mais um pou-co e considerou que daqueladistancia podia alcançá-lo, nu-ma pancada certeira. Plexlo-nou os ombros paia trás: o pa-letó lhe dificultava os movi-mentos. Com rapidez, despo-

jou-se da roupa, atirando-a aochão. Arremangou a camisa,susteve outra vez a bengala.
E marcou a pancada.
O bordão veio-lhe para trásdas costas, exatamente na po-sição do machado que o lenha-dor empunha para vibrar o gol-Pe no tronco que vai cair
Concentrou toda a energia

possivel no castão de ourojum palmo adiante na madeirada peça, os dedos', enlavlnha-
vam-se, dessorados ao esforçoda bordoada. Seus pés se tt-nham firmado ao chão, os mús-

culcs dts pernas se retesavam
paralisados. A corda do arco sedistendera pronta a soltar aflecha. E o braço direito se 1«.
vantou.

A pouta da bengala, com se»
revestimento de metal, riscou
no ar o primeiro traço da cur-
va. Os olhos de Eduardo, fi-
xos no bronze do relógio, aguar-
darem a pancada. Ouviu então
um ruido ressoante. E seu bra-
ço estacou a um choque brus-
co, imediato. A bengala soltou-
se-lhe des rnáos convulsas. a
sala escureceu um pouco. Tudo
no mesmo instante, numa si-
multaneidade que intrigava, e
o relógio manteve-se impassi-
vel, sem o mais leve ferimen-
to, como £e um mistério qual-
quer o protegesse, enquanto
uma chuva de cristais partidos
se derramava, em fragmentos
de granúc «brilhante, sobre o
busto e a cabeça de Eduardo.

O lustre apagara-se, desfei-
to era. pedaços.

Nos primeiros momentos nio
percebeu com exatidão o qut
se tinha passado. Recordava-se
apenas de que soltara a ben-
gala. £ cihava agora o relógio,
com espanto e receio, pergun-
tando a si mesmo por que a
caixa de bronze nada sofrerá.

Depois lembrou-se, embora
de medo vago, que alguma co!-
sa quebrara e cairá. Ao levar
as mãos às têmporas, no afll-
tivo esforço de entender, tor-
nou a ouvir novo ruido resso-
ante. Mirou os ombros, sacudiu
a cabeça e outros fragmento;
de cristal tombaram. Alçou a
cabeça para o lustre. E recuou
alguns passos até ficar junto à
janela.

O vento úmido entrava pele
vão aberto, mas Eduardo não o
sentia, como não sentia os pin-
gos de chuva que a ventania
lhe soprava às costas.

lentamente desceu a vistaao relógio. Viu-lhe os pontei-ros, a pêndula, a caixa-de bron-ze, os vidros intactos. Um estra-
nho poder velava e protegiaaquela peça de metal calada
pela morte. Foi arregalando os
olhos, amedrontado. E Ia gri-tar, quando ouviu que, à por-ta, alguém batia com o nó do»
dedos. Adiantou o ouvido, a
mio em concha Junto á orelha,
a cabeça .inclinada. Nessa po-slção íci-se sentindo vagarosa-
mente tranqüilo. Era uma im-
pressão, estranha, que o «onver-
tia em testemunha de um mun-
do que ia despontando dentro
de si mesmo. Outra vex as pan-cada s soaram, percutidas com
Insistência. Quis andar: viu-
se retido ao chão. Para quemover-se? Resvalou o olhar
pela sala. Ao ver o disco só-
bre a tampa da eletroto, fran-
ziu a testa. Onde estava tio
Zuza que havia tanto tempo
não lhe aparecia? Certamente
estaria outra vez recluso, com-
pondo as suas músicas sublimes.
Passou a. mão direita no rosto
de pélptbrüs derrubadas, quan-
do voltou a cabeça, não mais
se retransjy de medo à visão
do relógio. Pôs-se a mirá-Jc,
com certa ternura nas pupilas
mortas. Novamente as pança-
das soaram, mais fortes, sa-
cudintío a madeira da porta,
como se ?. Quisessem arrombar.
Cruzou então a sala, através-
sou o corredor, pisando de le-
ve, sem rumor. Colou a ore-
lha ã peita. Devia ser tio Zu-
za, que 3he vinha mostrar a no-
va partitura. E devagar, para
prolongar um pouco a alegria
do encontro, torceu a chave na
fechadura.

Aristides Nogueira, no retãn-
guio da esquadria, abriu-lhe o
rosto rísonho:

Aposto que o senhor pen-
sava que eu não viria.

E sacudindo o guarda-chuva
molhado, para deixá-lo a um
canto do corredor:

Só vãm porque nada tinha
a íazer em casa agora «de ma-.
nhS.,Osrahor teve muita sor-
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ABRANCHES. GARCIA T^^s ..  _ABRANCHES, GARCIA

DE [JOÃO ANTONIO] —
Nasceu em Portugal, mas
se tornou brasileiro pela
Constituição do Império.
Residiu por trinta anos no
Maranhão; foi ali lavrador,
comerciante e jornalista.
Fez oposição ao General
Cockrane. e por esse mo-
tivo foi preso e recolhido
incomunicável à fortaleza

da Ponta da Areia. Dali, a
3 de maio de 1825, foi re-
metido para Lisboa no bri-
gue Aurora. Mas sua pri-«ão foi reputada Injusta, e
êle pôde regressar ao Mara-
ahâo. £' dessa época em
diante que publica o seu
famoso O Censor Mara-
nhcnse, periódico cuja sal-
da se estende irregularmen-
te. até 1830, e cuja coleção
é formada de 24 opusculos.
Faleceu no Maranhão, em
1844 ou 184S.

Escreveu:
Espelho crltlco-pollti-

co da Provincia do Mara-
nhã», por um habitante da
mesma Província. — 50 ps.' — Lisboa? — Rio? — 1822— Sahi anônimo, e também'oi atribuído a João Crisplm
Alves de Lima.

Memória concernente
à construção da doca doilhéu de Vila Franca, do
Campo da Ilha de S. Mi-
guel, acompanhada de re-
presentaçáo da Câmara Mu-nicipal da mesma Vila aS. Magestade — 18 ps. Lisboa. 1834.

~- Representação em no-me da Câmara Municipal
de Vila Franca do Campo áCâmara dos senhores Depu-
tados — 8 ps. — Lisboa,
1834.

Histeria do Ilhéu deVila Franca da ilha de SMiguel. — l.a parte — 32
ps. — Lisboa, 1841.O brasileiro emigrado.

ABRANCHES, ANTO-NIO BATISTA (Fr.) —

te em pilhar-me assim. DéBraças a Deus! Levante as*"*-» Pa» o céu)
Eduardo abriu a porta, dei-

jpu «ue o relojoelro passasse.De costas, ao bater o trinco, fi-cou san, saber quem era aque-«homem. Devia conhecé-lo.De onde? Não se lembrava. Ei*0*' que o mandara entrar?voltou-se, para perguntar-lheo QUe desejava e quem era.Aristides, parado a meio dasala, contemplava o relógio,dselumbrado:
- — Qué maravilha! Qu» be-Jeza!

Colocou em cima da mesa,sem despregar os olhos da cal-xa de bronze, uma pequenaooisa de ferros, que emborcousobre a pistola, sem dar portia, tã». fascinado estava pelaimponência, do relógio tacitur-üo, ali ao fundo da sala.Deu alguns passos & frente e«cuou, num salto, ao sentirf°b os sapatos o rangido docristal moldo ao peso de seucorpo.
Circunvagou a vista pelochão, ergueu a cabeça ao teto:— Oh, o lustre! Como foique quebrou?
Eduardo não respondeu. Seusolhos mortos dir-se-iam o en-voltorlo de vidro de uma flama

9Ue se apagava aos poucos, dc-vagar. De quando em quandoo lume parecia retomar o es-
plendor, antigo — e as pupilascintilavam, crescidas, febris,desconfiadas, \

De uni momento para outro,íntrou a associar a figura doHomem gordo, ali na sala, aorelógio de bronze. Pitava um,üt^va outro, iterativamente,como se seguisse as oscilações">e uma pêndula — até que, emseu semblante hirto, o canto da«x» se cavou num risco leve™ ruga. E o risco acentuou-se,dando forma ao riso discreto,

Também chamado Fr. An-tomo do Rosário BatistaNasceu em Abrantes. Por-
SS?- %*? *> dezembro de¦7d7. Foi franciscano con-gregado da Ordem Tercei-ra, professor da língua ára-be, definidor geral, capitãomor da Armada, confessor**. D. Carlota JoaquinaVeio para o Brasil com afamília real. em 1807 Fa-
jeceu no Rio de Janeiro en-tre os anos de 1811 e 1813Escreveu:

~- Instituições da linguaarábica para uso das escolas«a Congregação da Tercei-ra Ordem. — Regia OficinaTiDograftca — Lisboa 1774in-8.0 — de 18 a 370 ps.Foi a primeira gramáticada língua arábica que sepublicou em português.
ABRANTES. MARQUÊS°E (v. ALMEIDA. MI-GUEL CALMON DU PINe. MARQUÊS DE ABRAN-
IES).

ABREU, ADRIANO DEE' filho de João Capis-trano de Abreu. Pertence
ao corpo do funcionalismo
publico federal.

Escreveu:
Dias de Maio. Roman-ce — Ficção e Costumes.Tip. do "Jornal do Comer-cio", Rio, 1941, 333 ps.Como explicação do seuromance, relata o autor-"João Capistrano de Abreumeu Pai, disse-me váriasvezes, em tom interessado

e instante: i
Faça um romance,'Adriano. V. tem observa-

ção introspectiva. Você...
Passaram-se anos, maisanos, lustros.
Na madrugada de 13 deagosto de 1927. ocorreu asua morte.
E eu, mau filho, negll-

gente, desobediente, nãocheguei a dar-lhe a alegria
porque êle anelava, uma

quando viu que Arlstides adi-antava o braço, para descerrara tampa do mostrador.
Aqueles dedos polpudos iriamtocar nos ponteiros de prata?E os olhos-de Eduardo arre-

galaram-se: suas máos fecha-
ram-se à altura do peito, nummovimento esboçado de recuo.
Alguma coisa aconteceria àque-
le homem! |

Sala dai! Vá-se embora!disso consigo mesmo, sem
articular as palvras, enclavi-
nhando mais os punhos.

Numa inspiraefio instantânea,
convergiu a vista para a mesa.
De relance recorda-se da pis-tola deixada ali. E firmou no
espirito a idéia de defender o
relógio que as gordas mãos hir-
sutas iam apalpando. O avô
não consentia que pessoas es-
tranhas tivessem aquelas liber-
dades...

E Eduardo, atarantadamente,
agora sem tremer as máos, bus-
cava com os olhos incendiados
a pistola.

Ar i s ti d e s, enlevado em seu
trabalho, calcava os ponteirose os fazia girar,

Eduardo acercou-se da mesa,
a revolver os papeis. A arma
devia estar ali! Fora ali que a
deixara. E repetia, consigo
mesmo:

Foi aqui.
De costas, o relojoeiro verga-

ra o dorso, para descerrar a
tampa da pêndula.

Os dedos de Eduardo mergu-
lharam celeremente nos papéis
derramados. E moviam-se ata-
rantados como as pastas de um
apimal faminto e alertado pelo
faro. Percorreram quase toda
a mesa, sempre na metma afli-
çáo. E, de súbito, voltaram-se
na direção da pasta de couro
que escondia a arma. O braço
direito adiantou-se, o dedo in-
dicador já recurvado para en-

das únicas alegrias queainda lhe poderia propor-cionar a vida!
Tarde de más horas, ve-nho atender ao desejo rei-terado de meu Pai. Infe-lizmente, êle não poderáfolhear este romance: nemo tempo aprimorou certa-mente os dons que sua in-dulgência divisava em mim.O autor não pretendeuengrandecer o nome pater-no, mas acariciar a aspira-

Ção de também não o haverdeslustrado"

ABREU, ANÍSIO de —AUTO — Nasceu em Tere-sina, Piauí, em 1883, e seformou em Direito pelaFaculdade do Recife, em1885. Foi promotor públicode Paraíba, Juiz municipaldos termos reunidos de Pi-racuruca eBatalha, Juiz decasamentos em TereslnaFoi depois Chefe de Poli-«a de seu Estado. Depu-tado a Assembléia Estadual,não tardou em vir para aCâmara Federal (1894) Fi-cou nessa casa do Congres-so durante dez anos, e, cn-•ao, passou para o Senado.Em 1907 foi eleito gover-nador do Piauí. Faleceuem Teresina. em 1909.quando ainda lhe faltaramdois anos para concluir oseu mandato de governa-dor. E' patrono da Acade-mia Piauiense de Letras.Escreveu:
Intimas — E' a suaentribuieão para o volumeTres Liras, publicado emcolaboração com RibeiroGonçalves e Antonio Ru-bim. — 1882.
Micógrafo —. Folhetoacerca da abolição. Com acolaboração de César doRego Monteiro.
Ciência e Teologia —Ensaio de poesia filosófica,

publicado por ocasião dapolêmica de Tobias Barre-to com o Clero — 1883.

Carta ao Conselheiro
Joio Alfredo de Oliveira —
1883.

Escravo — Poema
abolicionista. Ficou lncon-
cluldo.

Existem deste autor nu-merosos discursos pronun-ciados na Câmara Federal,
e tirados em avulso, além
de um volume de discursos
parlamentares, publicado
por seu irmão, o dr. Areo-lino Antônio de Abreu.

ABREU. ANTONIO MO-REIRA DE — Nasceu em
Santa Rita de Sapucal, Mi-
nas Gerais, a 10 de março
de 1893. e se formou em
direito pela Faculdade deS. Paulo. Foi oficial de
gabinete do presidente doEstado de Minas Gerais de1914 a 1918. Entrou para. o Itamarati nesse últimoano. Foi oficial de gabinetedo presidente Delfim Mo-

. reira (1919); encarregado
de negócios em Madri

. (1920 a 1923); primeiro se-cretário de Legação (1929).Serviu no México, em Bo-
gota, em Tóquio, em Bue-
nos Aires e em Bruxelas.
Foi delegado à Assembléia
do Instituto Pan Americano
de Geografia e História, noMéxico (1929); delegadoao Congresso de Estradas
de Rodagem na mesma ci-dade em 1930. Foi aposen-
tado em 1938.

Escreveu:
— Politica Internacional

dei Brasil — Conferência
em Madri em 1923. Foi ti-rado em folheto.-— O Brasil e a Sociedade
das Nações — 1919 - 1933.O Império Divino —
S. Paulo — 1939 — 205 ps.— E' um estudo sobre oJapão.

ABREU, ANTONIO
DOS SANTOS — Foi dou-tor em Medicina pela Fa-culdade do Rio de Janlero

fiar-se ao gatilho. Num segun-do, o tiro estrondarla. E Arls-tldes rolaria ao chão, molemen-te escorregando na coluna debronze do relógio calado.
O relojoeiro entrara a asso-blar baixinho,-mais vergado pa-ra a caixa da pêndula. De re-

pente, estacou o assobio. E er-
gueu o busto, dando um passopara trás. *

A mio de Eduardo, que ago-ra sustinha o cabo da pistola,Imobilizou-se, subitamente amo-tecida, o braço recuou, aomesmo tempo que o rosto se le-vantava, fixando o relógio.
Um tique-taque cheio, como

as pancadas de um coração quevoltasse a pulsar, derramava-se
pela sala, E a pêndula de pra-ta, no seu suntuoso palco demetal, ia e vinha, ao compasso
inalterável.

Aristides, com um ar de trl-
unfo no semblante largo, vol-
tou a cabeça, fixando em Edu-
ardo os olhos empapuçados:Era uma coisa atoa, dou-
tor. O senhor mesmo poderiater consertado seu relógio.

E explicou:Um pouco de ferrugem no
pino dos ponteiros.

Eduardo entreabrira a boca,
deixara pender os braços ao
longo do corpo — e olhava,
embevecido, extasiado, a caixa
de bronze que readquirira o
uso da fala e cantava ali na
sala a velha cantiga de outro-
ra. Quiz chamar o avó, para
dizer-lhe que o relógio acorda-
ra. E avançou na direção da
janela, erguendo com rapidez
as guilhotinas, para que o sol
da manhã compusesse melhor o
quadro daquela ressurreição.

A umidade, soprada pela ven-
tania, encheu o aposento.

Onde estava o sol que não
aparecia?

E Eduardo, á chuva, pro-

curava no espaço a luz que asnuvens escondiam.
Levou assim algum tempo,envolto numa larga paz de ca-sa vazia. Depois, entre lem-brancas difusas, voltou-se aointerior da sala. E viu que orelojoeiro o observava, talvezcom o espanto com que mirarao relógio,
Eduardo acercou-se, sorrindo,os braços abertos, como se fos-se envolvê-lo.
Aristides, subitamente apa-vorado, numa percepção Ins-tantânea do que se estava pas-sando, foi então recuando, comcautela, até sentir que tocava

a mesa com as mãos atrás dascostas. Ao segurar a pasta, vol-tou-se rapidamente. E viu en-tâo a pistola. O medo estre-
meceu-lhe o corpo.

Eduardo, parado, as mãos no
ar, principiara o abraço quenão se concluía. E pareceu sur-

preender-se, ao verificar que orelojoeiro, em dois pulos, arre-
panhando o guarda-chuva
cançava o corredor, desap^v
cendo pela porta, que foi bati
da com violência,

Apurou o ouvido, sacudido
pela zoada. E escutou um ru-
mor célere de passos à distân-
cia: alguém descia precipitada-mente os degraus de mármore
da escada.

Em passo lento, dirigiu-se ft
porta para fechá-la. De volta,
estacou, olhando o relógio.
Cruzou as mãos sobre o peito,exatamente como Guilherme
junto às grades do Sanatório.
E esqueceu-se a contemplar du-
rante todo aquele santo dia,
perfilado, imóvel, mudo, a gran-
de pêndula de prata, que bal-
lava tranqüilamente, enquanto
os ponteiros giravam, aprego-
ando os segundos, marcando os
minutos, contando as horas em
sonoridade de carrilhio.

Escreveu!
Quais aa forçai «ua

presidem à circulação dssangue, Da menstruação,
Hemoptisis. Ar atmosférico— Rio de Janeiro, 1859 —
E' a sua tese de doutorando.

ABREU. ANTONIO JOA-
QUIM — Inocêncio registo
o nome deste poeta, maa
não sabe se êle nasceu em
Portugal ou no Brsail. Sa-
be. com certeza, que, antea
de 1815, êle residiu em al-
guma província brasileira.
E' segundo o bibliográío
português, "um poeta me-
nos que medíocre". E seua
versos "nada têm que os re-
comende". )

Blake também o men»
ciona, mas nada sabe, aocerto, a seu respeito. Pare-
ce-lhe que era baiano, paido médico Manoel Joaquim
de Abreu. Imagina que êlonasceu nos fins do século
XVIII, i

Escreveu:
Sonetos s»bre dlversca

assuntos — Lisboa — 1813.
Contem uma ode e 59 so-netos. *

ABREU, BOA VENTURA
DE — [GONÇALVES] - ,
Nasceu em Alagoas, a 14 do
julho de 1864. e era filhodo Capitão Raimundo Gon-
çalves de Abreu. Foi mili-tar. Redigiu o "Arrebol1*,
Faleceu no Rio de Janeiro
em 9 de julho de 1916.

Colaborou no:
Modesta Homenagem.

Da Mocidade Republicana
do Estado de Alagoas. 29 d s
junho de 1900. A' sagradamemória do grande cidadão
Marechal Floriano Peixoto.
1895 — 1900 — 14 ps.A comissão organizador?,
dessa homenagem era com-
posta de Boaventura doAbreu. Gabriel Jatubá. Cra-veiro Costa, Pedro Soares oFileto Marques.

NOTA
AUTORES E LIVROS

continua a publicação siü-tematizada dos verbetes daletra A do Dicionário Bio-
Bibliográfico Br asilei-
ro, elaborado pelo seu di- ?retor. Estamos perfeito-mente conscientes das gran-' $des falhas e das grandes ih-
suficiências do nosso dicionário, elaborado com os me-
diocres recursos que o am-
biente espiritual do Brasil
oferece a obras dé tal vui-
to. Por isso, o autor desro
trabalho pode encarecida»
mente aos seus leitores doboa vontade que cooperem
com êle. enviando-Ihe, àmargem de cada verbete,
os reparos que lograrem fa-
zer, no sentido de complc-
tar ou corrigir as noticiai
biográficas. As emendas eas correções assim feitas serão aproveitadas na edição
em livro que a obra venha
a ter. — M. L.

desapare- O Homem e o Cristo
(Continuação da página i'l)
combates de fora e go£?>contínua paz de dentro,
morre na vida e vive ntâ
morte; todas as coisas aro a
por Cristo, e não ama a si
mesmo por Cristo, não o
desvanece a fortuna, nem o
entristece a desgraça; nc
mesmo tempo deseja mor-
rer, e no mesmo tempo dc*
seja viver, morrer para ea-
tar com Cristo, e viver paraservir a Cristo.

Sermão da primeira
sexta-feira da Quaresma,
pregado na freguezia de
Juliao, em Lisboa, ém
1674. Apud. Almaquio
Diniz — Antologia da
Lingua Vernácula.
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Á YIDÁ DOS LIVROS
RAIMUNDO CORREIA

Resposta a uma critica a propósito da minha edição das Poesias Completas deste poeta

J

No último domingo apa-
receu nas venerandas colu-
nas desta folha, (1) um ar-
íígo de colaboração intitu-
lado "Raimundo Correia".
Esse artigo outra coisa não
era senão a mais estranha,
a mas inexplicável diatribe
redigida contra mim, e cou-
tra a maneira como eu or-
ganizei e comentei a edi-

, cão das "Poesias Comple-
i tas" (não "Obras Comple-
; ias", como ali se diz) de

Raimundo Correia.
Se a diatribe fosse ape-

«as contra mim, indivi-
dualmente, ou se fosse con-
tra as minhas letras, na-
quilo que elas representam
uma criação minha — quer
dizer, contra a minha poe-«ia, contra a minha ficção,
contra as minhas concep-
ÇÕes de ensaísta ou de cri-
tico — eu nada teria a di-
zer. Agradeceria, comovi-
do. ao meu eloqüente de-
trator, o ter-se lembrado de
mim, e passaria adiante.
Mas a agressão vai muito
além da minha simples e
obscura pessoa muito além
das minhas realizações de
puro homem de letras; di-
rige-se contra a sinceridade
do meu trabalho, atinge e
fere a honestidade da mi-
nha conduta de escritor e
de crítico .E, sendo assim,
vejo-me obrigado a recor-
rer a estas ilustres colunas
para uma explicação longa
e cabal.

Peco perdão ao leitor se
nas linhas que se seguem
tenho às vezes que descer a
assuntos primários e infan-
üs — tal o nível das acusa-
ções de que o meu gratuito
acusador me tornou alvo.

UM ACUSADOR QUE
ACUSA SEM LER

Em certa parte do artigo
a que aludo, o autor disse
esta frase reveladora: "Na
simples abertura das pagi-

, nas com a espátula, corre-¦'¦ sc o risco de vasar um dês-
ses furunculos virgulinos
numerosos". Abertura das,
páginas com a espátula...
Foi certamente a isso que
se limitou o trabalho desse
estranho e desvairado vasa-
dor de furunculos! Porque
se êle tivesse lido, durante
dez minutos que fosse, a
minha edição — se tivesse
percorrido o seu prefácio,
onde se acha explicado o
método que nela adotei, se
tivesse prestado atenção às
nótulas dos pés de página—¦¦ teria compreendido o
que é que ali, naqueles dois
volu .mes, se contêm. E não
viria acusar-me de ter in-
troduzidona obra de Rai-
mundo Correia nenhuma
emenda j não teria caído na
patetice, na inacreditável
falta dte inteligência ou na
inexplicável revelação de
má fé. de denunciar como
de minha, autoria a bela e
grande poesia dè Raimundo
Correia, Pois outra coisa
não fez esse energúmeno
da crítica senão me atribuir
o gênio o a glória de Ral-
mundo Correia, êle que as-
segura que os autênticos
versos de Raimundo são
aqueles que eu dou como
variantes (são de fato, as.
variantes, aparecidas nes
primeiros livros do poeta);ele que apresenta como se
fossem emendas e altera-
ções minhas tudo aquilo que

(1) — '-'Jornal do Ca-
mercio" de 20 de março de
1949.

constituo a verdadeira, ;i
apurada, a final, a definiti-
va poesia de Raimundo! Já
se viu confusão maior e
mais primária?

Como explicá-la, porém?
Pela simples ignorância?
Mas é possível que um In-
divíduu alie a uma igno-
ráncia tão total uma impru-
dência tão grande, a ponto
de chegar a escrever um
artigo daqueles, sem antes
ter tido o cuidado de exami-
nar o que vai dizer, proce-
dendo a uma confrontação
do texto que censura com o
texto que defende?

Falta total de intellgên-
cia? Incapacidade comple-
ta e sem remédio dc com-
preender um texto clarissi-
mo que lê? Mas isso seria
colocar o autor de tal pá-
glna numa categoria de ser
apenas semi-racional, tão
fáceis são as evidências que
êle tinha diante dos olhos.
E em tal caso imagino que
só haverá para êle um re-
médio: é mandá-lo para
uma escola de anormais.

Resta a má fé, e sincera-
mente é a única explicação
que para o caso me parece
aceitável. Mas uma teimosa
má fé. má fé nazista, t a
má fé do indivíduo que vê
uma coisa e afirma a coisa
contrária, certo de que, no
fim de todas as infâmias,
mesmo quando estas foram
desfeitas, pode ainda restar
alguma coisa que sirva para
o descrédito e a desmorali-
.¦ração do adversário.

O MÉTODO QUE ADOTEI
NAS POESIAS COM-

PLETAS

Quando imaginei prepa-
rar uma edição das Poesias
Completas de Raimundo
Correia, defrontei-me com
um problema: não queria,
de maneira nenhuma, dei-
xar de respeitar o volume
das Poesias selecionado pelo

^próprio-autor; mas não po-
dia também (era claro: tra-
tava-se de uma edição das
Poesias Completas). dei"
xar de lado o restante da
obra do poeta. Atíuíoi en-
tão o único sisrenu que mo
pareceu lógico: deixei que
ficasse constituindo um vo-
lume à parte — o primeiro
volume — a seleção erga-
nizada pelo próprio Rai-
mundo, e formei o segun-
do volume com j restante
da obra do poeta •- ns seus
Primeiros sonhos (integral);
a parte que êle não trans-
portou para as Poesias das
Sinfonias, dos Versos e Ver-
soes e das Aleluias; e as
numerosas poesias avulsas,
que fui recolhendo dos jor-
naís e revistas om que o
autor as publicou

Como Raimundo Correia
era um poesia muito exi-
gente, atento sempry aos
mais imponderáveis valo-
res verbais, corrigia s\iuito
os seus versos; fói-me fácil,
assim, fazendo o confronto
dos textos por êle dados em
sua edição das Poesias com
os textos antes apresenta-
dos em seus outros livros,
ou mesmo em publicações
de revistas ou jornais, en-
contrar. em toda a sua
obra, numerosas variantes.
Realizando uma edição cri-
tica, tratei de registrar tô-
das essas variantes.

Tomei, pois, como padrão
do meu trabalho, a 3a edi-
ção das Poesias, a edição
de 1910. E' a última edi-
ção saída em vida do poe-
ta. e foi correta e aumen-

tada por êle. Segui passo a
passo, verso a verso; vir-
gula a vírgula, essa edição.
E. registrei, nas nótulas do
pé da página, toda a vez
que se me apresentou oca-
sião, qualquer variante que
encontrasse nas edições an-
teríores.

Por uma inspiração dia-
bolica, passando os olhos
agora sobre o meu traba-
lho. o leviano furunculista
resolveu atribuir-me aquilo
que é do Raimundo, e uni-
camente dele! Ponho aqui
como exemplos os exemplos
que o próprio articulista
apresentou. Na 3.a edição
das Poesias, p. 125. encon-
tra-se o soneto Pesadelo;
vem reproduzido com esse
mesmo título nas Poesias
Completas por mim orga-
nizadas (vol. 1 p. 177).
Acha-se acompanhado da
anotação seguinte: "Perten-
ce às Aleluias Cp. 103); e
traz ali o titulo de Cauclie-
mar" Segue-se o r.egistro
das variantes que apare-
cem em Aleluias; quer di-
zer — em Aleluias apare-
cia a palavra lousa; nas
Poesias aparece a palavra
loisa; em Aleluias havia
vírgula depois da palavra
ideal (no 4.° verso); nas
Poesias, não a encontramos;
no oitavo verso havia em
Aleluias um ponto e vir-
gula. que já não existe nas
Poesias. Fiz esses vários re-
gistros do que ocorria em
Aleluias e mantive o sone-
ío — igual, igualzinho ao
que se encontra nas Poe-
sías.

Pois vem agora o autor
do tal artigo, e a esse pro-
pósito me censura com es-
tas palavras: "Neste mesmo
soneto, verdadeira obra pri-
ma. o título foi logo muda-
do e a pontuação alterada".
Mas o título foi mudado por
quem? "a 

pontuação foi ai-
terada por quem? — Pelo
próprio Raimundp Correia!

Na página 86 da. 3.a edi-
ção das Poesias aparece o
soneto Despedidas. Repro-
dizí-o tal e qual o encon-
trei (vol. 1, p. 127) inclu-
sive com o seu penúltimo
verso — Tu, formosa Leo-
nor, nada disseste. Trata-
se, porém, de um soneto
que fora antes publicado
nos Versos e' Versões, e ali
esse nome de mulher não é
ainda Leonor. porém Bea-
triz. Fiz o registro dessa
variante. E vem o incrível
comentador e quer iazer
crer que a emenda seja mi-
nha!

O soneto Fascinação- —
Ocorre à página 89 da 3.a
edição das Poesias, e seu
oitavo verso é ali assim:"Se vai em torno o circulo
ampliando". Reproduzi - o,
nas Poesias Completas, vol.
1_°. p. 131, sem a altera-
ção de uma vírgula (como
pode verificar qualquer lei-
tor). E puz no pé da pá-
gina uma nótula referente
à variante que ocorre em
Versos e Versões, na pri-meira forma do soneto —
Vai o circulo em torno se
ampliando. Surge o crítico
e me censura por essa
emenda: quer dizer, censu-
ra-me pela emenda de Rai-
mundo, emenda que vem
desde a primeira edição das
Poesias, desde a edição de
1398!

Sonho Turco. Acha-se na
página 58 da edição das
Poesias; mas pertenceu an-
tes às Aleluias (p. 151). Re-
produzi-o nas Poesias Com-
pletas exatamente como o

encontro nas Poesias. A
propósito do seu sexagésl-
mo quinto verso — que é
assim nas Poesias: Que em
duas lisas pernas como em
duas — fiz a anotação da
variante de Aleluias em
,iue o verso aparece assim:
tjue, cm doas grossas per-
nas, como em duas. Pois o
articulista azedamente cor-
rc para mim. e me vem atri-
buir o texto autêntico do
Raimundo, tal como se
existisse nas Poesias o vo-

.cabulo grossas e cu o nou-
vesse alterado para lisas!

Chega a ser monstruoso.
Dou esses exemplos aos lei-
tores. porque foram os úni-
cos de que o articulista
usou. Verifiquem, por fa-
voe, de acordo com as in-
formações das páginas que
dei, se tudo o que acabo
de dizer não está absoluta-
mente exato.

NO REINO DE RUBIÃO

Mas se. por um lado, isso
ê monstruoso, por outro
lado não deixa de ser dl-
vertido, Sim, é imensa-
mente divertido defrontar-
mo-nos com esse homem es-
tranhíssimo que articula
com o que não existe, que
discute com o que não exis-
te, que é capaz de encher
uma coluna inteira do "Jor-
nal do Comércio" com o que
ndo existe.

E' verdade, meu exce-
lente Eubião. trazidos por
èsse guia pitoresco nós pe-
netramos no recesso do teu
reino. . . O leitor certamen-
le se recorda dos capítulos
finais do Qiiincas Borba.
— Demente e febril. Ru-"bino chegara à casa de sua
comadre e fora por ela
carinhosamente acolhido» E,
na exaltação do seu delírio.
poz-se a imaginar coisas
assombrosas ... Capturara
o rei da Prússia e não sa-
hia se havia de mandar
fuzilá-lo ou não... O im-
perador agora era êle...
Pnssaram-se uns dias e o
desgraçado amigo de Quin-
cas Borba entrou em ago-
nia. Antes que esta prin-cipiasse, porém, êle fez
questão de colocar em sua
cabeça a sua coroa... "Uma
coroa que não era, ao me-
nos. um chapéu velho ou
uma bacia, onde os espec-
tadores palpassem a ilusão.
Não. senhor: êle pegou em
nada, levantou nada e ein-
giu nada; só êle via a in-
signia imperial, rutila de
brilhantes e outras pedras
preciosas..."

Eis-nos aqui diante deuma alucinação da mesma
ordem. Deixemos esse amá-vel Rubiãq coroar-se comsua eorôa de nada, deixe-
mo-lo conceber um alenta-
tio artigo com o nada, dei-xemo-lo encher a sua espi-
ehada coluna jornalísticacom o nada...

OS GRANDES POETAS E
A POSTERIDADE

Censura-me o autor doartigo em questão o haverdado ao público em um vo-lume os trabalhos que Rai-mundo Correia não intro-duziu na coletânea dasPoesias. Diz êle que Rai-mundo Correia relegou aolimbo, como andaimes, ar-
gn.mass.is. impurezas ou es-
córias. tudo aquilo que não
quis introduzir no volume
que organizou em 1898.
Nada entendo de limbos,
nem de argamassas e nem

de escórias, mas confesso
que nunca vi nenhuma fie-
claração de Raimundo, se-
gundo a ejual devesse ficar
condenado o acervo de sua
produção poética não iti-
cluída no volume de 1858,
segundo a qual só devesse
ser aceita pela sua posteri-
dade a matéria que êle es-
colheu para aquele volume.
Ao contrário, na sua nota
redigida para a 1." edição
das Poesias, o que encon-
tramos é um tom de teínu-
ra. quase direi de emoção,
para o restante de sua obra
— grande parte da qual
êle naturalmente não pode
introduzir no volume, por-
que se achava preso às con-
dições de um contrato edi-
torial, o qual lhe impunha
um determinado número de
páginas, um determinado
número de trabalhos.

Em suma. o que Ralmun-
do Correia fez foi, nem
mais nem menos, o quo, eni
1933, já tendo toda a sua
vasta e íormosa obra publi-
cada, fez Alberto de Oiivei-
ra: foi o que fez Olegario
Mariano. o que fez Manuel
fiandeiro. o que fez Adel-
mar Tavares, o que fez Gut-
lherme de Almeida — poe-
tas que. sem de maneira
nenhuma relegar ou con-
denar o restante dos seu.-,
trabalhos, organizaram e
publicaram os volumes de
suas poesias escolhidas.

Pondo de lado este aspec-
to, o problema pode apre-
sentar-se de outra forma ao
espírito de um crítico. E há
cie formular-se assim —-
tem a posteridade o devei
dc respeitar a determina-
Ção de um poeta, de um
artista literário, quando
esle, depois de ter publica-
do uma longa obra, resolvi.1
apresentar dessa obra ape-
nas uma parte fragmenta-
ria? A meu ver, a posteri-
dade não íem essa obriga-
Ção, e isso principalmente
quando se trata de um
grande artista, de alguéní
que se constituiu um autên-
tico patrimônio espiritual
do seu povo. Todo estudai»-
te de literatura sabe quo
antes de morrer, Virgílio
determinou que fosse lati*
cada ao íogo a sua Eneida;
sc os amigos do poeta hou-
vessem respeitado essa de-
terminação, o povo romano
teria perdido a sua grande
epopéia, a humanidade te-
ria deixndo de possuir uma
das suas obras supremas.
Sabem os estudiosos de nos-
sa literatura que João Fran-
cisco Lisboa também deter-
minou fosse lançada âs cha-
mas a biografia que escre-
vera do Padre Antonio Viei-
ra; seus sensatos herdeiros
deixaram cie cumprir essa
determinação, e còm isso
deram ao Brasil uma das
obras mais belas das nos-
sas letras clássicas.

Em toda a parte vemos o
zelo dos herdeiros; dos ad-
miradores, dos continuado-
res dos poetas, procurandodefender o patrimônio que
esses poetas deixaram, pro-
curando salvá-lo das injíi"
rias do tempo, das ameaças
do sombrio esquecimento.
Anlonio Henriques Leal
salvou tudo o que pôde sal-
vor de Gonçalves Dias; Sil-
vio Romero salvou tudo o
que pôde cie Tobias Barre-
cto; Alfrsnio Peixoto, tudo
o que pòcie de Castro Al-
ves; Nestòr Victor, tudo o
que pôde cie Cruz e Souza:
João Alphonsus e Manuel
Bandeira, tudo o que pode-
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RESPOSTA A UMA CRITICA A PROPÓSITO DA MINHA EDIÇÃO DAS POESIAS COMPLETAS DEST^pSa
ram dc Alphonsus de Gui-
maraens; Aloysio de Cas-
lio tudo o que pôde de Al-
lierto de Oliveira. Fora da
literatura brasileira (que
nesse terreno é precária,como em tudo o mais} os'
exemplos da mesma ordem
cie coisas são numerosíssl-
mos. Que deixou d alemão
que sc perdesse do seu Goe-
the? Que deixou o. inglês
<jue se perdesse do seu Keats
ou do seu Shclley? Que dei-
xou o francez que se dispei- -
sasse do seu Chateaubriand.
do seu L'amartine, do seu
Victor Hugo? Que deixou a
português que se não reco-
lhesse do seu Camões, do
seu Eça de Queiroz, do seu
Fernando Pessoa?

Por que então só a Rai-
inundo Correia haveríamos
cíp recusar essa no fundo
tão pequenina homenagem,
— a de recolher em um mo-
riesto volume os seus tra1-
balhos perdidos, ainda os
mais insignificantes? Acres-
ce que Raimundo Correia é,
realmente, um grande poè-ta, acresce que unia sim-
pies brincadeirazinha sua.
uma quadra trocadilhistica
escrita no correr de urriaí
conversa de redação, encer-
ra mais poesia e tem muito
mais brilho do qué um vo-
lume inteiro redigido por
qualquer vercejàdor sub-
medíocre, desses qué larvé-
iam no subúrbio literário.

A QUESTÃO DAS OBHAS
COMPLETAS DOS

POETAS

Resta um outro aspecto a
examinar neste problema:
é saber se há conveniência
em que sejam publicadas
as obras integrais dos gran-
des poetas. Quando os her-
dei ros de Luiz Dèlfiho sft
dispuzeram a apresentar em
numerosos volumes toda a
imensa produção <fc sétr
chefe, viram-sé'' cercados de
censuras por eStãüeírí 3 pu-
blicar demais. Fui um dos
que os censuraram por titl
motivo. Mas aquela pübli^
cação era, realmente, afã1
balhoada, era feitár sètti cr
necessário critério de sètó;'
s;ão. De sorte que um graft-de autor como o cáhtôí das
Trcs Irmãs, ficava perdido
dentro de lirfià' verdadeira
selva, seívagétíi de sonetos,
muitos deles escritos de im-
proviso. sem o necessário,
apuro, e por isso muito
abaixo do real mérito da-
quólc mestre da nossa poe-sia. ;

Mas, ainda ai, o que ha-
via era uma simples quês-tão de método. Os herdei-
ros de Luiz Delfino tinham
o direito de acabar publi-cando a obra integral do
poeta. Deveriam, porém,introdutoriamente, ter feitouma seleção de alguns tra-balhos dele — uns censto ecinqüenta, uns duzentos so-netos, dos mais belos e per-leitos. Com essa seleção te-riam dado uma esplêndidasíntese belamente represett-tativa da obra do fulgidissi-mo poeta'. Depois, ént3c>éa títtiló, pfóSf assim dizer do-cumentário, poderiam terciado o resto dela.

Ora, por uma feliz deter-"«nação do acaso, foi isso,"em mais nem menos, oll"e aconteceu com Rai-mundo Correia. O volumedas Poesias, por êle próprio'organizado, (que é o pri-meiro volume, na minhaedição das Poesias Comple-•as), ficou sendo a parte"e estesia mais caprichosa«s mais apurada da sua obra;

o segundo volume ficou va-lendo mais como um volu-me documentário (sem ex-cluir-lhe, é claro, o valor dcarte, Pois nada do que Rai-mundo Correia produziu éinsignificante).
.Assim, na edição dasPoesias Completas, no pia-no em que as organizei, oprimeiro volume é destina-do ab leitor-' comum; o se-

gundo, é antes endereçado
ao critico, ao estudioso, eoerudito. ,

A EDIÇÃO DE MARIO
DE ALENCAR

Quanto à alegação de
que Mario de Alencar, aoter dé reeditar as Poesias
dé Raimundo Correia, se li-mitou a reimprimir o vo-lume dás Poesias — é issoalguma coisa espantosa, dig-na do nosso velho amigo
CalinO.

Pois o qué éra que Ma-rio de Alencar estava ree-ditando?
O volume das Poesias.Pois então, meu doce

professor de furuncologla,
haveria êle de editar algu-
ma outra coisa?...

Serrípre direi, entretanto, .
çj.ié tomar um indivíduo deüpia estante uni volume dasPdesiàs dè Raimundo Cor-
rèiá, escrever fará éle duas
páginas como nota, e man-
dá-lò para uma tipografia,
afim de ser-lhe dado uma
reedição — é coisa infini-
tamente mais cômoda do
que meter-se outro indivl-
duo durante anos a fio nas
salas da Biblioteca Nacio-
nal; estudando coleções de
velhos jornais e de velhas
revistas; para conseguir re-
constituir por assim dizer,
dia a dia, ern uma vasta es-
cavaçãò crítica, a integral
obra do poeta.
FIDELIDADE DA EDIÇÃO

DAS "POESIAS COM-
PLETAS"

Fof isso, eni duas pala-
vtàs, d güè procurei fazer
pára Raimundo Correia:
uma edição critica de toda
a sua obra.

Respeitei, com absoluto
escrúpulo, tudo o que o poe-
ta escreveu, e desafio o au-
tor da diatribe publicada
no dia 20, ou qualquer ou-
tro leitor da minha edição,
a apontar unia alteração de
texto, uma só que seja, in-
troduzid» por mim nos tra-
balhos de Raimundo Cor-
reia.

Assim também no que
se refere aos sinais de pon
tuação. Aqui, é claro, há
alguma coisa mais a dizer.
Cada sinal de pontuação —
isso é de aula primária —
tem a sua função na escri-
ta; a missão dé um revlsor
é distribtof'loSi st esses si-
nais, de acordo'com as ne-
cessidadés que-vai apresen-
tando o textos. Sé a Rat-
mundo Correia1* ou aòs seus
reVIsOreS eséãpòtt colocar
aqol um sinal de interroga-
ção, ali umãS-aspas, quando
um desses símbolos se tor-
nou necessário, eu o intro-
duzi na edição' que dirigi.
Níò o fizesse, não teria
curnprido o meu dever de
mero rèvisor.

Quanlo ao segundo vo-
lume; nele tive mais fre-
quentemente necessidade de
colocar, em alguns versos,
alguma crase, algum sinal
de pontuação que faltasse.
F, isso sobretudo em uma
de suas partes, nos Primei-
ros Sonhos, livro dos 17
anos, ainda inexperientes,

do poeta. Toda a vez po-rêm, que me vi na obriga-
Ção de adotar um desses si-nais, fiz o registro no péda página,, seguindo nissoos melhores modelos. —
como entre outros, a edi-
ção das Primaveras; de Ca-simiro de Abréii, feita peloprofessor Sousa da Sil-veira.

Outra importante quês-tão é a que se prende ãostítulos dos trabalhos dé Rai-mundo Correia. E' sabido
que na edição daí Poesias,como nas livros anteríoVés'
do poeta, ocorrem, tWa vézou outra, trabalhos qué nãotrazem titulo. Ka minhaedição das Poesias Comple-tas, — edição anotada, re-
plela de remissões, que atodos os momentos relacio-
na uma poesia com outra,nSo seria possivel deixarde pôr em cada trabalho
um sinal que o identificas-
se. Daí ter eu adotado umsistema que, em verdade, jãea o de Raimundo Correia— o de dar titulo e o dedar número a cada produ-çâo. Para resolver a difi-culdade da escolha do ti-tulo, recorri a um sistema
que me pareceu honesto esimples: puz como título a
cada poesia ou a cada so-
neto que o não tinha a pri-meira ou as primeiras pa-lavras do texto respectivo.
Assim, a oitava inicial do
volume das Poesias, quecomeça Viver! Eu sei que a
alma chora, recebeu em mi-
nha edição o titulo de I —
Viver!; assim, a segunda
poesia^ do livro, que come-
ça Ser moça e bela ser, yõr-
que é qne lhe não basta, ré-
cebeu o título de II — Ser
moça e bela...

Alguma vez não me foi
preciso recorrer a esse prç^'cesso da escolha das pala-vras iniciais para forniaf 6
título: bastou-me recorrer
à publicação anterior do tra-

(Continua na página »«)
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Retificação ao numero anterior
Na Antologia de Òiillliéróe Se Almeida, que iicir.es cm nossonosso Ultimo número, ocorreram dois descuides, <!te tiuois pedi-mos desculpas ao leitor. Refere-se um deles ao poema Com aLua, que foi deslocado para a página 84 e saiu sem declaraçãode autoria. >
O outro refere-se ao poema Esta Vida, que £ai« publicadoamputado de umi estrofe. Ser-òaüJsimo-ló aqttf óri sua forma,

perfeita, tal como o encontramos nos Poemas Esêt^ttoe,- do«listre poeta Paulista. i

ÈâTA VIDA 'i'srviípâfp
Um sábio me dizia': "JSsta existência" f
nfto vale a angústia de viver. Á c-iteicln, ;
se fôssemos eternos,* num transporte ~*
de desespero, inventaria a morte! ¦ j
Uma célula orgânica, aparece . j
no infinito do tempo: é vibra, e crtscc, j
e se desdobra, e estala num segundo.;. )
Homem, eis o que somos héste mirado!"

Falòu-me assim o Eábio e eu coítócéi ü ver, i
dentro da própria morte, o encanto dc moner,"*

üm monge me dizia: "O mocidade, i
és relâmpago ao pé da eternidade! i
Pensa: o tempo auda sempre é nâo rèpofea. ;
Esta vida não vale grande cotísa.,.
Uma mulher que chora, um ber«çc a um canto, ;
O riso, às vezes, quase sempre ó pranto.,, j
Depois, o inunde, a hiíá que intimida... |
Quatro círios acesos — eis a vidai"

Isto me disse o monge e eu continuei a ver, ;
dentro da própria morte, o encante de- mencr.

0- '#) i $Um pobre me dizia: "Para o pobre, j
a vida é o pão e o' sndíajo vil que o' céiic. I*
Deus?... Eu não creié' nessa fantasia! |
Deus me dá fome e sede cada dia, i'
mas nunca me deu pão nem me deu água... \
Nunca! Deu-me a vergonha, a infâmia, a rnáguf.
De andar de porta' em porta estántiitô£6,..- f

m^mmtr Deu-me esta vida: um pfto envenenado!"
Disse-me isto ó mendigo, e eu continuei a ver i
dentro da própria morte, o éttcánto dè r/traicr.

Uma mulher me disse: «'Vem cosBifO! ;
Pecha os olhos e sonha, meu amigo!
Sonha um lar, uma doce companheira # ' 

f
que queiras muito e «ue também te cfljeii a... '
Um telhado, um penacho dé fumíçaS
cortinas muito brancas na vidraça.. {
Um canário que canta,,na gaiola... ,| j— Que linda a vida lá por dentro rola!"

_Pela primeira vez eu comecei a ver o /dentro da própria vida o encanto dt idvéí!
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Leticia de Figueiredo nasceu no Rio de Janeiro,
e é filha de Pedro Lourenço Gomes e D. Leticia da
Frota Pessoa Lourenço Gomes (ambos cearenses).
E' casada com o Sr. Haroldo de Figueiredo. Cantora
e musicista, tem dado numerosos concertos no Rio e
em varias outras cidades brasileiras, bem como na
Argentina e no Uruguai.

Tem 45 composições musicais escritas.
*8fc- .

O meu Brasil nasceu cantando!
Cantam
as suas florestas
com o chilrar dos passarinhos,
e do fundo de suas matas
sobe o tan-tan dos indios
que cantam
as suas conquistas.

Cantam
os morros cheios de sol,

e cheios de lua,
onde a cuíca

e o pandeiro,
o suor
e as cantigas,

as mulatas
e os requebros se confundem.

Os morros cantam
pela boca dos seus mulatos

e dos seus negros de pele lisa,
os morros cantam as suas desgraças

e as suas lides.

Das águas do mar ---»:••
que canta,
sobe um canto mais sonoro!
Afi sereias côr de prata
cantam um canto
mais canòro!
Oa boca dos pescadores que foram ás águas pescar,vai saindo uma cantiga
tão dolente, e tão tristonha,
que dá vontade na gente de chorar,

só de chorar!

Nas pedra**,
na areia fina,

o mar canta mais baixinho...
segredando... segredando...
marulhando de mansinho.

que exige vidas
muitas vidas 1

escutando aquele canto forte da terra
que tem

rios caudalosos,
da terra
que cheira

tão forte e bem,
porque frutos sazonados

se penduram das galhadas,
porque raízes cheirosas

se Insinuam no seu ventre,
porque flores se debruçam

delicadas, perfumosas.
das mais varias trepadeiras,
porque nos lagos há flores,
há ílores por toda parte!

na terra quente
no rio forte,

na terra virgem
no rio Mar!

••Eh.» meu boi!..."

Que canto tão doce e belo!

Lá vai a carreta!
se arrastando...

se arrastando...
recortada no horizonte!

"Eh! meu boi!..."
Ainda é o Brasil que canta no pampa...

no pampa imenso!

O vento passa cantando,
vergastando...

vergastando...
e de povo em povoado,
a carreta vai rodando,
e cantando,

vai contando
a tristeza do seu fado:

nâo descansa...
náo descansa...

na grande intranqüilidade
de partir

e de chegar.

Tangida por boiadeiros.
nas noites frias,

• geladas!

3
a gaita canta

, 1ue canta,
embalando o povoado,

O rio Mar, e faz frio...
o Amazonas, e faz luar!

com o seu canto magestoso,
vai cantando, Ali, crepita a fogueira,
e vai banhando toda uma terra de ouro, preparando a churrascada.
onde o homem do nordeste e ° espeto
que süa, gira

que chora, que gira,
e canta, assando a vaca malhada.

vai sortando o seringal, ...... ^?»'H*»ii- ; ... ^ ;-».?ry. .,?. *
vai cortando... B o frio corta

vai cortahdo..' que corta I
e vai cantando também E o povo dansa
este canto que dansa!

de saudade ... gaita toca
este canto que toca!

de esperança e o boi anda...
este canto e o boi anda...

de tristeza sob o luar frio.
de quem foi e que não volta. " 

na 
terra fria
no pampa imenso!

E a brisa passa cantando,
e -Cantam O gaúcho, no seu pago,

os remos no. rio, sabe muito bem cantar
e correm as belezas da chinoca,

as lendas cantando de boca ° gosto do chimarrão,
em boca sabe tambem replcar

de boca um sonoro violão!
em boca,* - *— E a música da terra

sobe!
E todo mundo a cantar,
dansa alegre a chlmarrita

na poeira do luar,
embora rijo e cortante
vá soprando o minuano,

no seu bisonho cantar,
no seu bisonho cantar.

até que um dia,.
nas terras de Nazareth

nasceu Waldemar Henriques,
que em cada canto

que canta,
retrata aquilo que é seu,

aquilo que é muito seu.

B' a Amazônia gloriosa
que se acorda em seus cantares.
€ o prelo canta

que canta,
no afan louco de imprimir
a música pura e bela
que faz soluçar e rir.

E tanta o músico...
E soluçam as violas...
e as estrelas espiam quietas,
cá pr'a baixo,
escutando aquele canto forte,
que sobe da terra forte,
da terra que da borracha,
que dá ouro*,

, muito ouro!

E o frio corta
que corta!

E o povo dansa
que dansa!
E a gaita toca

que tocai
E o boi anda...

E o boi anda...
sob o luar frio!...

na terra frial...
no pampa imenso!

Agora, é a chuva
que canta

depois da si ca escaldante!

O tabaréu vê a chuva
e se ri

como criança!
e molha os lábios rachados

nessa chuva abençoada,
pensa logo na colheita

que não está muito distante,
porque,

nas terras da seca,
nestas terras do nordeste,
quando Deus nos manda chuva,

tudo
fica verdejante!

tudo
brota

tudo
vive!

toda mulher fica prenha!
toda vaca dá bezerro!
e os cabras

comem farinha,
farinha de mandioca!

e pr'a fazer digestão
empunham logo a viola

e vão cantando a modinha:"O luar do meu sertác."

Depois...
Vem a versalllada feita de improvisação,

e cada qual que se esmere,
num desafio

medonho!
pr'a levar do outro a palma,

e pr'a poder conquistar da Prancisca o coração.

E os coqueiros cantam
embalados pela brisa!
E o mar canta-encrespado pela brisa!

E as ca brochas molerigas se estendem na rede do tucum.
E as noites cantam

as canções esquecidas pelo tempo,
e as crianças de barriga grande

ouvem o canto da noite,
e aprendem a cantar e a desafiar;

desafiam o sol!
a terra quente!

a seca ardente!
a falta de chuvaí

a falta de tudo!I
E os meninos esperam a chuva
ã sombra do Joazeiro,

dessa sombra feiticeira
que resiste ao sol também I

E muito cedo.
ns meninas

vão tecendo seus bordados,,
caprichosos...

delicados...
em linho, ou mesmo em algodão,

a despeito do calor,
e do pouco que lhes dão.

S os bilros cantam sonoros
nas mãos hábeis das rendeiras,
c rendas maravilhosas!
são trocadas por muito pouco dinheiro,

Mas, pra comprar a farinha,
a chita,

. e a cuia de pau,
pra cantar a noite toda,

e pra poder ter sossego...
pra que diaheiro

afinal?

"Comer efo
pimenta, giló
Yá-Yi me coma
sou quimbóbõ
cobrei sustância
com mocotó!
Yá-Yá me diga
nessa comida
você botou
mulata em pó?
Yá-Yá me coma
tou quimbôMl"
Jorge de Lima, o dono desse versos,
pintou, com vivas cores,
a Bahia!
A Bahia que dizem "côr de sol!"
que tem a baianinha alegre

e feiticeira,
os braceletes de ouro,

os colares de miçangas

I

¦nissang»., ..
mittAngae

O petróleo
que jorra sem proveito,

O frevo,
— o frevo doido,

que balança os peitos,
que desloca os membros,

que cheira a suor e a sexo...
que nascido que foi

em Pernambuco,
atinge o seu clímax na Bahia,

na terra do Salvador!
E a Bahia

canta nas suas igrejas de curo!
E a Bahia

canta no ritmo irregular de suas vielas!
E canta!
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a.a praia de Amarçlina
,;s mais bela* canções de amor!

s oaivíal
tias festas do Bonfim.
cnde a praça enfrente á Igreja

fica cheia,
aaliei» de gente cio mato
íi»© sempre plantou cacau,
c agora vendeu

todinho!
pr'a gastar na capital!

Onde a praça fica chei»
cie gaite que vem de longe!...
para a festa conhecer.

e qui: logo se enamora,
por tudo...

tudo que vê!
Onde a praça fica cheia
de mocinhas casadoiras,
de verdadeiras baianas

de pano da costa
e tudo!

com Musinhas decotadas.
e grandes saias;

que íaasn de um frú-frú especial
de pano. bem engomado!

Onde -n praça nca cheia
de ssute bôa da terra.

e dv gente má
também,

cie rí.o.fos endinheirados.
e dos que não têm

vintém!

Tudo air« na, pracinha!
come btdO/
tapioca..
muqus», quente o- gostosa
com asiçit» de dendê.
"A Bahia é-côr de sol!
Foi Já: (jue nasceu o Brasil!"

Foi iu !;ue nasceu: o. Brasil
Canta üO:
por Cmjtro Alves,
que en, seus versos condenou,
sem tEmoft
a escravidão!'
"Senhor Deus dos desgraçados!
Diezi-me vós, Senhor Deus!
Se é loucura... se é- verdade
Tanto horror perante os céus?!
O' mar, porque não apagas
Co a esponja de tua» vagas
De tea-manto este torrão?,..
Astro,1;!, noite! tempestades!
Rolai dos imensidadesl.
Varrei os mares, tufão!

Quem são estes desgraçados
Que não encontram em vós,
Mais. que o rir calmo da turba
Que excita a fúria do algoz?
Quem são? Se a estrela se cala,Se a vaga à pressa resvala
Como um cúmplice tugaz.
Perante a noite confusa...
Dize-o tu, severa musa,
Musa libérrima. audaz!.,."
"A Bahia é côr de sol!
Poi lá que nasceu o Brasil!"
fcfcWí4«..u»a.... ~,______;:

Ascenço Ferreira
é o poeta
das terras de Pernambuco.
Só èle
conhece o som verdadeiro das usinas.
SO èle
conhece o canto do belo canavial.
Sã èle
conhece o negro.
que ficou livre, afinal!
mas se queixa...

mas se queixa...
naquele canto dolente de uma raça

sofredora!
.VWWr..Ascenço Ferreira

*• o poeta
das terras, de Pernambuco!
Só êle f-j
conhece a dansa
dansada pelos escravos

nas noites negras do engenho,
onde o chicote estalava,

onde as negras, se obrigavam-
a desprezar seu pretinho.
pr'a dar leite e acalentar

o filho da Sinházinha.

E o poeta
canta a terra!

porque a ama com ternura.
E o poeta
canta a terra!

porque chora com os mocambos.
canta as pontes,
E o poeta
e os pontlhões do Recile...
os coqueirais elegantes
que vestem as praias agrestes...
e o Povo!
o seu Povo!

üm povo trabalhador,
que desafia a fadiga,
e constrói,

com fé
e amor!

Nas ricas terras de Minas
e também nas de São Paulo,
j meu Brasil vai cantando.

No solo roxo,
fecundo,
tão cheio de seiva bôa
que o cafezal se debruça;
pesado de doce grão, i
passa o roceiro
cantando
sua singela canção.

E pela Semana Santa.
na cidade de Ouro Preto,
vai-se à missa
todo dia.
Cantam Filhas de Maria.
A cidade
fica cheia de gente
e comedoria.
E se não cuidam as crianças,
todas
têm indlgestão.

E o meu Brasil vai cantando
nos subúrbios da Central,
quando o trem "apita o apito''
e o grande Manoel Bandeira
descreve aquilo que vê
e também...
o que não vê.

Luis Peixoto,
encantado com as morenas
suburbanas,
moças simples e prendadas
que só desejam
casar...
canta também nos seus versos
dos subúrbios o passar.

E o meu Brasil vai cantando
lá nas terras do garimpo,
— nas margens do rio Doce
e nas terras de Goiaz.
E vai cantando
nos versos do Poeta Raul Bopp.
Também Osvaldo de Sousa-
canta os -cocos" do Brasil
contado por Varsas Neto.
Due canta as coisas do "pago".
É o meu Brasil

vai cantando,..
Cantando
vai meu Brasil!

rs
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COMPANHIA NACIONAL
DE SEGUROS DE VIDA
Bscimel no Rio de Janeiro — AV. MO BRANCO, 173, Jl.»

DIRETORES
Dr. Josi Maria Whltaker
Dr. Erasmo Teixeira de Assunção
Dr. J. C. de Macedo Soares

Cooperativo dos Usineiros
de Pernambuco Limitada

telegrama: COPER — Caixa Pestal: 487
tanica reeebedora e distribuidora do açucar de produção das
«aíxias do Estado pelos centros de consumo do país e do exterior

ARMAZÉNS PRÓPRIOS PARA RECOLHER: AS
EUAS DO BRI M N." 248 E GUARARAPES N.» 113

Capital subscrito  Cr$ 4.966.100,00
" . integralisado  CrS 4.877.200,00

Fundo de Reserva  Cr$ 986.466,70
SECIFE — PERNAMBUCO — BRASIL
escritório no Rio de Janeiro: Rua da Candelária, 9 - s/311
Em Sio Paulo: — Rua Alvares Penteado N.° 180 s/509

O ano passado registrou a Cooperativa dos Usineiros ãe
Pernambuco uma produção total de 8 milhões de sacas de
açúcar, a maior safra ainda verificada em qualquer zona
cgucareira do país.

A noto Diretoria da Cooperativa ios Usineiros de Per-
nambuco está assim constituída:

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO — Jose Pessoa de
Queirós, Presidente; Armando de Queiroz Monteiro, Secreta-
rio; Luis Inácio Pessoa de Melo, Tesoureiro; Manuel Caetano
ãc Brito, Diretor; Manuel Maroja, Diretor.

CONSELHO FISCAL — Membros efetivos: JúUo Queirós,
Lcôncio Araújo e Romero Cabral da Costa; Suplentes: José
Lopes ie Siqueira Santos, Alonso Freire e ínock Maranhão.
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• JOÃO BRUNO LOBO
Poucos casos serão tão

dolorosos e pungentes quan-
to o do professor João Bru-
no Lobo. Moço, feliz, cria-
ra êle um lar encantador,
ao lado de uma poetisa das
mais suaves que o Brasil
tem tido, sua esposa, Ada
Macaggi.

Médico de talento, dedi-
cou-se â Roentgenterapia.

Ia-lhe a. vida correndo
cm mar de rosas, quando a
desgraça lhe bateu às por-
tas. De maneira súbita e
estúpida, morreu Ada Ma-
caggi. Logo depois, manl-
festou-se, nele, uma radio-
termite, conseqüência de
«ua atividade.

Tão grave foi desde logo
n seu mal, que para êle
(verificaram os especialis-
tâS) não haveria esperança
de cura no Brasil: esta, se
a houvesse, só a encontra-
ria êle nos Estados Unidos.

Fazendo um esforço hér*
euleo. e com o auxilio de
uma verba que lhe conce-
deu o Governo, logrou êle
partir. Acha-se agora em
'Chicago, onde já fez treze
operações.

Estas são notavelmente
caras, a estada na grande
Pepública é dispendiosa.
Novamente se encontra na
Câmara um projeto, man-
dando conceder 200 mil cru-
zeiros P-o deseventurado mé-
dico patrício, para que êle
prossiga seu tratamento na
clínica em que se acha in-
tornado. Será esse crédito

(Continua na página 96)

DELIBERAÇÃO
Tendo chegado ao conhe-

cimento deste governo a ne-
gligência com que se tem
havido, no exercicio de seu
emprego, o Bacharel Emi-
liano Fagundes Varella, não
participando a esta Presi*
ciência e nem ao Chefe de
Polícia as novidades ocor-
ridas no Distrito de sua
jurisdição, e que pertur-
barão a tranqüilidade e
segurança dos povos, como
fosse, além de outros, o hor-
rível assasinato cometido na
pessoa do fazendeiro, João
Evangelista da Silva, não
procedendo criminalmente
contra os indiciados em tal
crime, antes retirando-se a
gosar de uma licença que
lhe fora concedida pelo
Governo, e passando a vara
ao respectivo substituto,
como tudo consta dos ofí-
cios do Chefe de Policia dn
dezenove de Março últi-
mo; tenho por isso resolvi-
do suspender do exercício
de suas funções ao referido
bacharel para que respon-
da em juizo competente.

Palácio do Governo da
Província do Rio de Janei-
ro, em 16 de abril de 1844

ass. AurelianG de Souza
c Oliveira Coutinho.

Emiliano Fagundes Va-
rela — pai do poeta Luiz
Nicolau Fagundes Vare-

- In — era Juiz Prepara-
dor da Comarca de São
João do Príncipe (hoje
desaparecida com o nome
de São João Marcos), ter-
ra natal de Pereira Pas-
sos e Ataulpho de Paiva.

Abacaxi ao Natural
I marca PEIXE
'iui1
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ÁLBUM DE GUIGNARD — N.° 1?, Serra do Mar (Itatiaia).

Noticia sobre Antonio de Sá

I
, (Continuação da página 8S1

livreiro Manoel da Concei-
ção. Nele se reuniam os dez
sermões publicados pele
padre, a Oração Fúnebre,
om honra da Rainha D.
Luiza. e mais cinco sermões
que, sem nome do autor
andavam incorporados na".a 

parte dos Sermões do
Bispo de Martírio. D. Frei
Cristóvão de Almeida,

— Estante Clássica —
vol. XII — Antonio de Sá.
— Anotações de J. L.

Campos — Janeiro, 1924,
E* a publicação de Lait-

delino Freire. Encerra os
Sermões: do Dia de Cinza:
da Conceição da Virgem
Maria; do Espírito Santo:
dos Passos; do Glorioso S.
José- Traz numerosas notas
filológicas e gramáticas ds
J. L. de Campos."iLGUMAS FONTES Sõ-

BRE ANTONIO DE SA'
Alves, José Luiza —

Os cláiístros e o púlpito no
Brasil.

Barbosa Machado —
Biblioteca Lusitana.

Barbuda, J. — Li terá-
íura Brasileira, p. 121.

Blake, Sacramente* —
Dicionário Bibliográfico .
vol. 1°, p. 305.

Campos, J. L. de —
Prefácio e notas na edição
cia Estante Clássica, vol.
XII — Antonio de Sá.

Carmelo, Antonio —
O púlpito no Brasil — Rev.
de Língua Portuguesa, n.
19, p. 127.

Conceição, Manoel da
Prólogo dos Sermões vÁ-

rios.
—: Carvalho. Eonald de

Pequena História da Li-
ieratura Brasileira, p. 88.

Diniz, Almachio —
Antologia da língua ver-
mácula, p. 117.

¦— Freire, Laudellno —
Clássicos Brasileiros, p. 39.

Gama, Chichorro da
— Miniaturas biográficas,
p. 18.

Rev. da Língua Por-
tuguesa, n. 17. p. 143.

Breve Dicionário dc*
Autores Clássicos, p. 71.

Gomes, Alfredo —
História Literária, no Di-
cionário Histórico. Geográ-
fico e Etnográfico do Bra*
sil — Introdução ,1.° vol.
p. 1318.

Gaivão. Ramiz — ti
púlpito no Brasil.

Macedo, Joaquim Ma-
noel de — Ano biográfico.
2.° vol., p. 373.

Mota. Artur — His-
iória da Literatura Brasi-
leira — vol. 1.° — p. 433.

Perié (Ed) — Litera-
fura Brasileira, p. 354.

-- Pinheiro. Fernandes
- Literatura Nacional, p

260.
História Literaârla —

2.° vol.. p. 303.
—Romero, Silvio — His-

toria da Literatura Brasi-
leira — 1.» vol., p. 140.

Romero. Silvio e João
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votado? Poderá o brilhante
cientista brasileiro levar até
ao fim seu tratamento?

O Brasil inteiro, pelo me-
nos pelo órgão de suas cias-
ses cultas, acompanha, emo-
ctonado, o drama de sofri-
mento profundo que está
vivendo o professor João
Bruno Lobo.

UM GRANDE ES-
CRITOR ESQUE-

CIDO
V*. sm monumental "His-

tona aa Literatura nrasi-
leira", ao tratar de Hlpóli-
to da Costa, Silvio Romero
chama a atenção para a
atualidade dos escritos dn
trance jornalista qua éai-
tou em Londres o "Correio
Krasiliense". E lembra que
havia ainda naquele tempo
(era isso mais ou menos em
1880) grande interesse em
que tosse leiu uma sne-
ção dos melhores trabalhos
de Hipólito, para divulga-
Ção deles em uma antologia.

A verdade é que ainda
hoje, mais de um século de-
pois da morte de Hipólito
da Costa, esse mesmo inte-
rêsse existe, e é vivo, e *
palpitante.

Quem leia. quem apenaa
folheie os 29 volumes cio"Correio Brasiliensc" vai
encontrando um espírito
rico. luminoso, cheio d*4
idéias próprias e claras. A
politica, os grandes proble-
mas da indústria, Uo comer-
cio, das letras e das artes
o rumo diverso das rela-
ções de um país com o ou-
in* — tudo isso se reflete
uo rádios© espirito do jor-nalista, que escreve em
Londres, que tudo observa
e analisa de um dos cen-
tvos mais civilizados e cul-
tos do Universo.

£', pois, uma tese ainda
a retomarmos, nos dias de
hoje. a tese de Silvio Ko-
mero. A Academia Brasilei-
ra de Letras e ti Instituto
do IJvro são corpos cuHu-
rais, oue têm como campo
de atividade o difundir
obras como essa. Lembra-
mos as duas ilustres instl-
tuições o nome de Hipólito
da Costa, agora tão esque-
cido, mas merecedor de tô-
das as homenagens.

A VIDA DOS LIVROS
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balho, para ir encontrar o
titulo que o próprio Raimun-
do primitivamente adotara.
Assim, por exemplo, aconte-
cen com o soneto Âs Pont-
bas, que na edição das Poe-
sias. só traz o número III.
mas que no volume das
Sintonias trazia o titulo
que adotei.

Ainda adotei outro re-
curso para resolver a quês-
tão dns títulos. Toda vez
que se tratou de uma poe-
sia traduzida, à qual Rai-
mundo Correia houvesse es-
quecido de por o título, re-
corri ao titulo que a poe-
sia tem no original. Assim,
no segundo volume, dei o
título rir Outra Guitarra
ao trabalho que aparece em
Sintonias apenas encimado
pela indicação (V. Hugo).
mas trabalho que no ori-
Sinal francês traz o titulo
rio Autre Guitarre; assim
dei nn me mo volume o ti-
Hilo de O mundo é máti ã
poesia qne nas Sinfonias
Rparcce apenas com a in-
dicação (Tll. Gautier), mas
nue nos Emaux et Camées
traz o titulo de Le monde
est mechant.

UAIilUJÍDO CORREIA E*. ACUSAÇÃO DE
PLÁGIO

Quanto a saber se deve-
mos tratai- ou não das
acusações de plágio, outro-
ra assacadas a Raimundo
O."rei?, por críticos malé-
volos ou precipitados, isso
;"e parece questão cto foro
íntimo de cada um. A um"¦édico. por exemplo, a um
profissional dos segredos, aalguém que tenha feito' o
juramento dc guardar em
sigilo tudo o que sabe dossofrimentos ou das enfermi-•"-des alheias, pode parecer
que o melhor é deixar o

assunto de lado, e acredita-
rá que assim, encoberta
pelo silêncio, a questão pas-
sara a não existir. E'. no
fundo, a solução daquele
gentiüssimo cavalheiro da
anedota- que, tendo desço-
berío que a esposa usava
para fins ilícitos o sofá de
sua sala, mandou retirar
da sala o sofá! Mas esse.
creio, não pode ser o ponto
de vista do crítico, nem o
do historiador literário,
criaturas de fria análise, às
quais naturalmente repug-
nam as soluções cômodas
mas indeterminadas, que
nada esclarecem. Ao histo-
riador, ao crítico literário o
que incumbe é o exame cia-
ro. isento, honrado, de cadí.
questão que surje. E se ê!e
verificar que um autor
acusado de plágio é de fato
plagfário. deve denunciá-lo
como tal. Mas se êle veri-
ficar que uma acusação ai-
sim feita é leviana, é falsa,
é improcedente, é injusta
(como o era, no caso de Rai-
mundo Correia) deve é de-
clarar essa convicção, é
apontar, à execração públi-
ca os caluniadores frivolos
ou de má fé.

Isso é, antes, uma questão
tta ética individual do es
criíor.

E o que digo com refe-
rência às acusações que se
prendem ao plágio, digo-o
também com referência a
qualquer outra acusaçãf
que seja leviana, falsa, im
procedente ou injusta.

A verdade é que um ca-
tomador literário merece
apenas o que pode merecer
qualquer outro caluniador:
o desprezo, embora às ve-
zes indulgente e caridoso.
dos homens de bem.

(Transcrito do "Jornal do
Comércio, de 27 de março
findo).


